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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e corrvspondencias, cada linha . 
Annuncios de sahida de navio, cada 


Os snrs. assignantes gosam 
bem como ag en lica Sa 


usa 


25 , e. de benef io 
0 tarada 


de França e outras partes, a troco do qual |tilidade não podia convir por modo nenhum, 
levavam d'este reino mais de quinhentos mil|parece que vai reconhecendo que se exce- 
cruzados, quantia esta mui importante para |deu, pelo menos na Hesse eleitoral, que ti- 
aquelle tempo. Havia graves penas contra nha direito a ser bem tratada pelas provas 
a exportação de cereaes. E' do meiado do 


os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram ora ávante inspiradas pelo mesmo desejo de 


e nós queremos a lei seguinte : assegurarem a sua preponderancia, e de con- 
-R0 o , * . ) ê 4 , 4 
cuanto Dl a tribuirem para o desenvolvimento da sua ri- 


civil, que faz parte da presente lei, dorreh a edad md: o ta 
Art. 2.º Às disposições do dito codigo começa-| Queza por meio de uma união cordial que em 

rão a ter vigor em todo o continente do reino e nas/nada póde aggravar a sua respectiva inde- 

ilhas adjacentes seis mezes depois da publicação da 


q + *0 


do | impostos o pão estrangeiro por haverem as 


de sympathia que déra pela Prussia. O rei 
seculo 17.º um alvará em que se isenta de| Guilherme prometteu ao burgo-mestre de Cas- 
sel que seriam suspendidas as providencias 


paiz mostram que a colheita dos cereaes não |côrtes assegurado que nunca vinha de so- 


póde ser abundante este anno; é triste o as- 
ecto de muitos campos; e na região trans- 
Eaa os trabalhadores soffrem da falta de 
alimentos ; este mal é grave; merece a atten- 
ção já do governo, já de todos aquelles que 
se interessam pelo bem estar publico. * 
Não exageremos porém.o mal, nem ten- 
temos remedial-o com leviandades. E” facil 
alvitrar, como é dificil acertar. Opiniões nem 
sempre são razões ; e quem falla á fome de- 
ve ter cautella em tudo quanto lhe diz: ella 
já de per si é muito inventiva de sophismas 
e atrevida nas conclusões que tira da dor. 
As crises não são só de agora: afiligi- 
ram todos os-seculos; e nunca as medidas 
violentas conseguiram extinguil-as ;, a falta 
de alimentos, proveniente quasi sempre da 
irregularidade das estações, não é um d'es- 
tes males que os vícios humanos principal- 
mente provocam; mãs sim um acontecimen- 
to muito natural que cumpre encarar sem 
preconceitos nem horror, estudando até que 
ponto póde ser remediado. Eri 
Antigamente era muito mais damnosa do 
que hoje a falta de céreaes. Formavam elles 
uma parte muito mais importante da alimen- 
tação; de sorte que a sua falta não podia 
ser supprida facilmente por outros artigos. 
commercio luctava com grandes dificuldades; 
não só o transito pagava enormes tributos 
mas tambem prohibições absurdas tolhiam 
que uma terra soccorresse outra: aqui era a 
abundancia ; acolá a escacez: os legislado- 
res receiosos de que aquella se tornasse n'es- 
ta, vedavam as permutações; não obstava 
isto a que violassem seus proprios principios 
buscando recursos estranhos quando se sen- 


[ras do reino. 


bejo; na segunda parte do seculo 18,º se en- 
contra lei analoga, ficando prohibida a ex= 


portação de cerenes de umas para outras ter- 


No tempo de D. Sebastião computava- 
se em 12:000 moios a quantidade de cereaes 
que era preciso mandar vir da Allemanha e 
da Bretanha para a expedição da Africa. 


Estes e outros muitos. factos, faceis de 
apresentar, indicam ter sido grande a penu- 
ria de cereaes; até não era preciso recorrer 
a antigos tempos, porque são-muito da nos-- 
sa epocha as colheitas insufficientes. Quem 
ignora que desde 1854 temos sido obrigados 
a importar grandes quantidades de cereaes? 
N'aquelle anno os campos do Minho e d'en- 
tre Douro e Mondego deram pouquissimo 
milho; um relatorio de então assevera que a 
colheita foi a mais miseravel de que ha me- 
moria. Datam d'ahi successivas cartas de 
lei permittindo a livre importação, até que 
em 11 de abril de 1865 sahiu o decreto que 
sujeitou à direitos fixos o commercio de ce- 
reaes, : 
- Assim o mal que agora ameaça uma par- 
te do paiz não é um flagello novo contra o 
qual não possam applicar-se alguns remedios 
que os principios e a experiencia authori-= 
sam. Repetimos porém que não é pelo auxi- 
lio dê repressões que a doença ha-de ser de- 
bellada; nem cuidem os particulares que nos 
governos está a força de a prevenirem ou 
extinguirem; é no concurso de todos, e na 
resignação em presença do que não póde 


pec nal a Hesse, principalmente a 
a trasladação do thesouro hessense para o 
thesouro do Estado em Berlim, e que se pro- 
cederia à um inquerito para serem exami- 
nados os direitos do paiz. E” preciso tratar 
de viver bem com os seus para poder contar 
com elles contra os estranhos. A Hungria é 
um" grande exemplo. 

A proposito da Hungria lembra a Aus- 
tria cujos soberanos vão ser brevemente vi- 
sitados pelos soberanos francezes. D'este fa- 
cto já não se póde duvidar; mas o que é um 
segredo é se Napoleão III vai a Salzburgo 
só com ofim de fazer pessoalmente uma vi- 
sita de pezames ao imperador Francisco Jo- 
sé em consequencia do tragico fim do archi- 
duque Maximiliano. À imprensa de Vienna 
começa já a inquietar-se, imaginando proje- 
ctos politicos de que possa sahir uma guer- 
ra em que a Austria tenha de tomar parte, 
e diz que as melhores provas de amisade 
que qualquer potencia póde dar á Austria 
consistem em permittir-lhe que trabalhe pa- 
cificameénte na sua reorganisação interna. 

As correspondencias de Florença dão no- 
ticia da sessão da camara dos deputados, de 
30 de julho, que foi importante, discutindo- 
se outra vez aquella missão do general fran- 
cez Dumont, que já ha dias noticiamos, e que 
tanto abalou a Italia, porque viu n'ella 
uma violação indirecta, por parte da Fran- 
ça, do principio de não-intervenção. 

Interpellado o presidente do conselho, 
respondeu que o general Dumont não tinha 
missão do governo francez, e que fôra sim— 
plesmente encarregado pelo ministro da g uer- 


presente lei no «Diario de Lisboa». 


“Art. 3.º Para todos os effeitos previstos no mes- 
mo codigo ter-se-ha como dia da sua promulgação | 


pendencia. Os resultados, que já se tocam, 
serão ainda muito mais lisongeiros no futuro. 
«A verdadeira união iberica, como à com- 


o dia em que elle começar a ter vigor, nos termos| prehendemos, como é unicamente possivel, 


do artigo antecedente. 
Art. 4.º Todas as E 
cuja execução depender a 
cia de repartições publicas ou de outras instituiçõe 
ts ainda não estiverem creadas, só obrigarão des- 
e que tacs instituições funccionarem. 


Art. 5.º Desde que principiar a ter vigor o co- 
digo civil ficará revogada toda a legislação anterior 


que recahir nas materias que o mesmo codigo abran- 
ee quer essa legislação seja geral, quer seja espe- 
cial. 

Art. 6.º Toda.a modificação no direito que de 
futuro se fizer sobre matoria contida no codigo ci- 
vil será considerada como fazendo parte d'elle e in- 
serida no logar proprio, quer seja por meio da subs- 
tituição de artigos altora os, quer pela suppressão 
dé artigos inuteis ou pelo addicionamento dos que 
forem necessarios. 


Art, 7.º Uma commissão de jurisconsultos será. 


encarregada pelo governo, durante os primeiros 
cinco annos da execução do codigo civil, de receber 
todas as representações, relatorios dos tribunacs e 
quaesquer observações relativamente ao melhora- 
mento do mesmo codigo, e 4 solução das difficulda-: 
des que possam dar-se na execução delle. Esta, 
commissão proporá ao governo quaesquer providen- 
cias que para o indicado fim lhe pareçam necessa- 


« (rias ou convenientes. 


Art. 8.º O governo fará todos os regulamentos! 
necessarios para a execução da presente lei. 
Art. 9.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. | 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario de Estado dos tcios 
ceclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço da Ajuda, em-1 de julho de 
1867. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. —Logar do sello grande 
das armas reaes. 

“Carta de lei, ete. 
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osições do codigo civil, 
solutamente da existen- | : RRRAE o. 
s/e fecundo, cujas vantagens para as duas na- 


e como a temos defendido sempre nas colu-: 
mnas da «Epoca», é um pensamento grande 


ções interessadas estão na consciencia de to- 
dos. Nada mais inopportuno para levar a ef- 
feito tio feliz ideiasdo que ferir certas sus- 
ceptibilidades dignas de consideração e de 
respeito. Essa união tão suspirada realisar- 
se-ha por si sem esforço, fazendo-se simi- 
lhante o mais possivel a legislação de um e, 
de outro povo, facilitando as suas transa- 
tções commerciaes, fazendo desapparecer as' 
pêas que embaraçam o commercio, reconhe 


Icendo a validade dos estudos universitarios: 


cursados em ambos os paizes, e por todos 
aquelles meios, emfim, que com tão bom exi- 


| to tem sido empregados em outros povos da' 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


| mesma origem. 


«A proxima visita dos reis de Portugal] 


contribuirá, sem duvida, para apressar o mo- 
mento que todos desejamos, e não receamos 
assegurar que SS. MM., regressando a Lis- 
boa, levarão grata lembrança da recepção 
que se lhes prepara n'esta côrte, e que cor- 
responde aos fidalgos sentimentos do povo; 
hespanhol. Este, que sabe dar apreço ás qua- 
lidades que illustrâm aquelles soberanos, tam- 
bem não póde olvidar as mostras cordiaes, 
de sympathia com que foi recebida ha pou- 
co a familia real hespanhola no reino lusi- 
tano, e aproveitará esta occasião para de- 
monstrar aos augustos hospedes o seu reco- 
nhecimento e gratidão. Pela nossa parte, 


cvitar-se que estão os maiores lenitivos, ; : | 
ra de proceder a um inquerito sobre as nu- 


merosas deserções havidas na legião de An- 


| | saudamos respeitosamente a SS. MM.-FF. 
A ida de SS. MM. a Hespanha 


| como à sua real familia, e cremos ser inter-|. 


tiam faltos de viveres. A fartura era ás ve- 
zes um prejuizo, porque a deterioração amea- 
cava tanta rapidez na sua acção, e o pro- | 
ducto excedia tanto as necessidades do con-| Relativamente à questão do Schleswig 
sumo, que. os preços baixavam a ponto de|do Norte, os periodicos francezes e prussia- 
não chegarem às vezes para remuneração do |nos entraram no periodo das satisfações mu- 
esforço humano. A providencia abençoava|tuas e dos protestos de amisade. Reconhe- 
os campos e o homem diria mal d'essas ben-| cem que não havia rasio para se fazer tan- 
çãos, se tivesse arrojo para tanto.. to barulho, e vão agora ser bons amigos até 

-Acrescentem-se a estas circumstancias a | o momento em que de um ou de outro la- 
dificuldade dos transportas e a falta de se-|do se sinta a mais leve picadura em susce- 
gurança. Não havia então carreiras regula-| ptibilidades nacionaes. Diz-se que o impera- 
res de navios de vela e de vapor. Faltava |dor Napoleão quereria uma conferencia eu- 
a prompta communicação dos mercados, ain-|ropêa que resolvesse a questão do Schleswig 
da quando houvesse a melhor vontade de a|como so resolveu a do Luxemburgo, mas as 
efectuar. Agora omar e a terra são percor- folhas ofliciosas de Berlim dizem que era uma 
ridos com presteza e regularidade ; e apesar | questão internacional a do Luxemburgo em 
das guerras que tem: havido ultimamente, | quanto que a do Schleswig GR seEmA um 
póde dizer-se que as transacções mercantis | caracter nacional, porque o Schleswig é uma 
se fazei “com segurança, relativamente à provincia prussiana, é por conseguinte uma 
manutenção do direito de propriedade. [conferencia não tem o direito de dispor dºel- 


Revista da politica externa 


tibes; e acrescentou que o governo italiano 
executaria a convenção de setembro de 1864, 


-[mas que tambem queria que ella fosse res- 


peitada por todo o mundo na sua lettra eno 
seu espirito. | 

Essas explicações satisfizeram a camara, 
mas não deixaram de ser propostas muitas 
ordens: do dia, sendo afinal admittida nma 
que dizia que, importando aos destinos da 
Italia a convenção de 15 de setembro, espe- 
rava à camara que o governo fizesse respei- 
tar o principio de não-intervenção. 

O governo italiano fuz tudo o que póde 
para executar a convenção. Manda guardar 
as fronteiras pontificaes por um verdadeiro 
exercito, expediu para as costas uma esqua- 
dra completa. 

Dizem as mesmas correspondencias que 
lia dias não se fallava eni Garibaldi, salvo o 
dizer-se que elle ir voltar para Caprera; 
mas que se podia afirmar que o «general do 


Esta mudança de condições faz com que|le. Isto é ainda um resto de animosidade que | povo» não achára no povo, tanto-em Roma 


as crises alimenticias, ceteris paribus, sejam |se esvaecerá 
não sómente muito menos extensas mas tam-| dias. oa 
bem de menos intensidade. Lembre-se cada| Às folhas inglezas, porém, não entendem 
qual da diferença que ha entre uma ope-|que se devam já calar, e assim o «Globeo, 
ração arriscada c outra segura, entre o trans-|de Londres, afferra a «(Gazeta da Allema- 
porte no caminho de ferro ou em boas em-|nha do Norte», diario meio-official de Ber- 
barcações e o' que era antigamente; faça|lim, para dizer-lhe que a Prussia tem proce- 
ideia do que seria a falta de cereaes num dido desleal e hy pocritamente não dando cum- 
paiz que não pudesse recorrer a outros; e| primento ao artigo O do tratado de Praga, e 
terá comprehendido quaes os efteitos da fo-| que se porfia em violar esse tratado é só 
me n'outro tempo. porque à pósse das fortes posições de Duppel 
Segundo um relatorio, tornado bem co-/e de Alsen é indispensavel para certos mo- 
nhecido por duas notaveis publicações fran—| vimentos aggressivos que meditam os con- 
cezas, o preço medio do hectolitro de trigo|des de Bismark e de Môltke no caso de uma 
desde 1531 a 1545 foi de G fr. 88 c.; e em| guerra com a Trança. 
1551 esteve por 14 fr. 16 e.; em 1573 cus-| | Depois, como quem quer pregar á Prus- 
tou 31:fr: 8 c. tendo sido o preço medio-15 sia uma boa peça, annuncia o «Globe» como 
fr. 46 c.; em 1693 vendia-se 2:30 fr. 22 e. | cousa certa que o governo prussiano conti- 
e no anno seguinte elevava-sc a 40 fr. G6/nua com a maior energia os sous preparati- 
c. em quanto que nos annos proximos ha-|vosde guerra, desenvolvendo agora maior 


como as grandes coleras de ha 


= 
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via estado a 16 fr. 46 c. 

Estas variações mostram bem que o mal 
foi grande; porque as fortunas individuaes 
dos consumidores não crescem em proporção 
da carestia dos alimentos; antes costuma 
grande parte d'ellas decrescer com a esca- 
cez inesperada. 

O nosso paiz nunca foi muito productor 
de cercaes; a antiga c moderna legislação 
claramente o mostram: nem valem contra 
ellas algumas opiniões de historiadores que, 
desejosos de engrandecer a patria, a pinta- 
vam poderosa n'aquillo mesmo em que era 
mais fraca; porém a penna dos panegyristas 
nunca logrou substituir praticamente o ara- 
do, as cearas e os celleiros.. « 

E' bem conhecida a representação da 
camara de Thomar a Filippe III na qual lhe 
dizia que 0 reino todos os annos padecia fo- 
me, que se remediava com o pão que vinha 
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os BANDEIRANTES ? 

(Continuado do n.º 15) 
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Os indios Payquicés, ou degoladores, eram 
terrivelmente affamados entre todos, assim 
por valentes como por implacaveis. Sahiam 
das hordas nomadas e bravias da Monduru- 
cania, e levavam aos paizes visinhos a asso- 
lação e a ruina. Os Payquicés não pediam 
nem davam quartel. Os SS mb 
nos pilarés das suas ócas, ou alpendres, mo- 
veis que lhes serviam de abarracamento. e 
temporária morada, eram as cabeças embal- 
samadas dos inimigos. Nenhum guerreiro po- 
dia aspirar ao titulo de chefe sem ter dez 
d'estes trophéus, colhidos por suas mãos. Tin- 
giam o corpo de lavores negros com o suco 
do genipapo, e ornavam-se de emblemas ter- 
rificos. Já so vê se tacs homens, além de tu- 


s 


actividade nos arsenaes e estabelecimentos 
militares do que quando no anno passado 
rebentou à guerra contra a Austria. «São 
taes os preparativos, diz, que todo o exer- 
cito da Confederação do Norte poderia im- 
mediatamente abrir uma campanha, e até 
mesmo seria possivel armar já a primeira e 
segunda classe de Jandwelir com uma nova 
especie de carabina que o governo mandou 
fabricar», 

Passando porém, aos factos, e pondo de 
parte as questões de periodicos, mesmo com 
toda a importancia das suas revelações, lem- 
braremos as tendencias hostis que ultima- 
mente manifestaram contra a Prussia alguns 
dos paizes encorporados ao reino, em conse- 
quencia da introducção de differentes medi- 
das que tinham por fim a sua assimilação 
completa ús antigas provincias da monar- 
chia. O governo prussiano, a quem essa hos- 


o 


do o mais, apessoados, robustos e exercita- 
dos, seriam ou nio geralmente temidos. 


Os Curibas, esses eram os guerreiros por| 


excellencia, como lhes está dizendo o nome, 
mais qualificativo da preeminencia, - do que 
designação da nacionalidade. Dos pincaros 
vulcanicos das serranias da Guyanna desciam 
ás margens do Rio-Negro, mettiam-se alli, 
novos Jazões, nas frotas que preparavam pa- 
ra estas expedições bellicas, desembocavam 
no grande Amazonas, e ás vezes subiam d'es- 
te por algum dos seus caudalosos afiluentes 
ás provincias interiores, levando .assim ao 


como na Italia, o enthusiasmo com que: con- 


tava para uma tentativa revolucionaria. 

Quanto ao Oriente, nota a «Independen- 
cia belga» que as folhas dé Pariz e de Lon- 
dres ainda não disseram nada dos resulta 
dos da visita do sultão relativamente ao pon- 
ta mais vulneravel da questão do Oriente, a 
questão da ilha de Cáridlias tendo-se limitado 
a assignalar as conferencias entre os minis- 
tros inglezes e francezes e o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros ottomano, Fuad-pachá, 
que acompanhava o sultão. 

Ora, de Vienna tambem se participa que 
não deram nenhum resultado repetidas con- 
ferencias de Fuad-Pachá com o snr. de Beust. 
Portanto, pode-se suppor que a Turquia por- 
fia em não querer admittir o inquerito pro- 
posto pela França e pela Austria. Entre- 
tanto parece que teem produzido algum cef- 
feito as representações feitas aos seus gover- 
nos respectivos pelos consules europeus em 
Candia, porque uma folha ministerial de 
Berlim adverte a Porta de que uma resis- 
tencia prolongada aos desejos da Europa 
póde ter por consequencia a applicação de 
medidas coercivas da parte dos Estados 
christãos. 


Codigo Civil 


O «Diario de Lisvoa» de 5 do corrente 
começou a publicar o novo aCodigo Civil» 
precedido da carta de lei de 1 de julho de 
1807, que manda que elle comece a ter vi- 
gor em todo o continente do reino e nasilhas 
adjacentes, seis mezes depois da sua publi- 
cação na folha official. 

A carta de lei é do seguinte theor: 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 


' 

Suriname, circumstancia que os tornava os 

mais perigosos de todos os gentios de côrso. 
“Os restos dos Aracys, perseguidos e ex- 

pulsos do seu territorio, tinham ido peregri- 

nando até acharem refugio entre os Caribas, 

com os quaes se haviam identificado. 

Não era pois infundado o sobresalto dos 
aventureiros. O horisonte da empreza, tão 
limpo e claro até alli, ia-se annuviando de 
mais em mais. 

— Viste as peças que trazemos e as mu- 
nições que nos acompanham? — ponderou 
Jayme ao sertanejo no intento de erguer a 
sua gente d'aquelle funesto esmorecimento — 


longe o assombro das suas correrias. Como 
os campeões das antigas tribus frankas e ger- 
manicas, os Caribas usavam p “elmo cabe- 
sas de foras, a do jágiarete, ou tigre negro, 
à do cuguar, ou leão americano, ainda guar- 
necida da terrivel dentadura; cingiam o en- 
duape, ou vistoso saio de plumas de ema, e|tralha da nossa artilheria ? 
ajustavam aos hombros possantes a açoyaba,| '—Se não tiverem quem os commande, 
ou manto de pennas, que lhes fluctuava em |de certo — acudiu o pessimista incorrigivel 
redor como um iris animado. Com ser de/de frei Marcos, annullando com estas poucas 
aterrar esté barbaro apparato, ei anos palavras todo o effeito 4 opportuna tirada do 
tivo para pôr espanto era o unirem já ús|moço chefe. - E pap agaciSh- 4 
pompas selvagens a prática das armas de fo-| OQ nome de Leoncl occorreu logo instin- 
go, que facilmente haviam dos hollandezes de | ctivamente a todos. ' Posto que o numero e ar- 


Ha porventura hordas no sertão capazes de 
assustar duzentos homens resolutos que teem 
a fortuna na bocca das espingardas? Ha lá 
Caribas, nem Payquicés, nem quantos mais 
outros quizeres, que se aguentem com a me- 


v 
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A proposito da ida de SS. MM. à Hes- 
panha discorre assim a «Epoca» de Madrid 
sobre as relações entre os dous povos : 


«As ultimas. noticias recebidas sobre a 
viagem dos reis de Portugal confirmam as 


que hontem communicamos aos nossos leito-| 


res. SS. MM. devem chegar no dia 10 a San- 
to Ildefonso, onde tudo se prepara para que 
sejam recebidos com a tradicional ostentação 
que sempre teem desenvolvido n'estes casos 
os monarchas hespanhoes. Os augustos hos- 
pedes virão depois a Madrid, c a sua breve 
permanencia aqui será tambem assignalada 
por festejos que em sua honra se estão já dis- 
pondo. | | 

«Temos, pela nossa parte, a intima con- 
vicção de que o fausto acontecimento a que 
nos referimos ha-de contribuir eficazmente 
para se estreitarem os laços de amigaveis re- 
lações entre os dous povos irmãos da penin- 
sula iberica;-que, unidos pelas suas tradições 
e gloriosas recordações como pela semelhan- 
ça de religião, de lingua e de costumes, teem 
permanecido durante seculos em inconcebivel 
insulação. À natureza não assignalou entre 
ambos os reinos fronteiras naturaes, facili- 
tando assim a sua união e fraternidade para 
ambos tio proveitosas; mas as mais injustifi- 
caveis rivalidades, as mais pueris preoccu- 
pações, teem separado por largo tempo a Hes- 
panha de Portugal, constituindo uma barrei- 
ra mais difficil de ultrapassar do que as ele- 
vadas cordilheiras ou caudalosos rios que 
marcam à linha divisoria entre outros Esta- 
dos de origem distincta. 

«Felizmente essas preoccupações, insus- 
tentaveis n'esta epocha de civilisação e pro- 
gresso, vão desapparecendo de dia para dia, 
c escasso é o vestigio que d'ellas resta. A 
via ferrea que liga Madrid com Lisboa, ter- 
minada ha poucos mezes, devia realisar, e 
com effeito realisou, completa transformação 
nas relações de ambos os povos. Vão hespa- 
nhoes em grande numero a Portugal, e em 
grande numero véem portuguezes visitar a 
Hespanha, aproveitando as facilidades que 
offerece o novo meio de transporte; dantes 
não se estimavam, porque mal se conheciam; 
hoje os nossos compatriotas, entrando no rei- 
no visinho, encontram um povo culto, illus- 
trado, de altas qualidades, que os acolhe com 
mostras inequivocas de cordialidade e sym- 
pathia, esforçando-se todas as classes por fa- 
zerem grata a sua permanencia no paiz; pela 
sua parte os portuguezes ficam surprehendi- 
dos recebendo em Hespanha eguaes provas 
de fraternal affecto, encontrando carinhos 
amigos onde só esperavam achar inimigos ou 
rivaes. Este conhecimento mutuo terá de pro- 
duzir muito breve os seus naturaes effeitos, 
as duas nações peninsulares caminharão de 


mamento da bandeira fosse em verdade mui- 
to para inspirar confiança, aquele nome em 
taes circumstancias esfriava os mais animo- 
808, 


| pretes da opinião do paiz manifestando o de-| ã 


sejo de que à sua permanencia entre nós 
contribúa, como esperamos, para estreitar 


| sobre solidas bases a união das duas nações 


peninsulares. » | 


A typographia portugueza na | 
exposição universal de Pariz 
Lê-se na «Revolução de Setembro»: 


“Ojornal typographico allemão «Journal fútr 
Buchdruckerkunst», publicação dirigida. pelo dr. 
Henrique Meyer, e que goza de merecido conceito, 
assim pela competencia dos seus redactores, como 
pela seriedade com que n'elle se tratam os assum- 
ptos que dizem respeito ás artes graphicas, tem con- 
sagrado uma serie de curiosos artigos no estudo da 
exposição de Pariz, e do que n'esse esplendido cer- 
tame da industria universal sc apresentou com. re- 
lação 4 typographia. egond dk 

" Passa o author em revista n'esses artigos os 
trabalhos mais notaveis expostosno palacio do Cam- 
po de Martc por cada uma das nações que acudi- 
ram ao convite da França. Portugal não lhe esque- 
«ceu-tambem, como era natural. O que porém é mui- 
to para agradecer é que não só não fomos olvida- 
dos, senão que lhe merecemos uma apreciação ex- 
traordinariamente lisongeira, como poderá avaliar- 
se pela tradueção que em seguida apresentamos, 
com tanta maior satisfação quanto é certo que o 
redactor parece pouco inclinado á indulgencia, por- 
que por vezes critica com assaz de severidade os 
productos typographicos d'outros paizes, que devia- 
mos suppor bem mais adiantados do que nós. 

Depois de analysar os objectos expostos por 
parte da Hollanda, Belgica, Suissa e Hespanha, o 
jornal typographico, no seu n.º 24, correspondente 
a 26 de junho do ultimo,dizo seguinte, sob a epigra- 
phe —«Portugal». | 

«Proporciona-nos Portugal uma verdadeira sur- 
preza na “xposição dos dous unicos estabelecimen- 
tos que n'aste ponto (a tiypographia) 
em Pariz--a imprensa nacional de 
na dos irmãos Lallemants. 

«Os irmãos Lallemants possuem em Lisboa 
uma typographia e fundição de typos organisados 
pelo systema commumente usado em Pariz; c os 
scus productos não offerecem sensivel differença 
comparados com os d'aquella proveniencia. Alguns 
almanacks impressos em vistosas cores são de um 
efeito agradavel, assim como um album, contendo, 
entre outros specimens, muitos cartazes impressos 
igualmenta a cores, e guarnecidos de franja azul e 
vermelha. | 

«Em todo o recinto da exposição encontrar-se- 
bão apenas tres ou quatro typographias que possam 
pôr-se a par da imprensa nacional de Lisboa. Eu já 
conhecia alguns trabalhos primorosos d'este estabe- 
lecimento mas não imaginava sequer achar uma col- 
leeção tão ampla, e tão grande perfeição em todos 
os productos exhibidos. | 

«Impressões a côres irreprehensiveis, compe- 
tindo com o album de Derriey; tiragens em preto 
tão nitidas que Giesecke & Devrient decerto se não 
envergonhariam de as apresentar como suas, cha- 
pas gravadas com o auxilio de machiaa de guillo- 
cher, punções em açó, matrizes, reproducções galva- 
nicas, typos, clichés, filetes em todos os generos, etc. 
etc | 


isboa e a offici- 


«Além de diferentes acções e papeis de credi- 
to, tiradas a côres, são dignas de apontar-se varias 
e esplendidas edições de algumas das obras de Luiz 
de Camões. 


o gigante, affrontando sem pestanejar aquel- 
le olhar incisivo e suspeitoso. 

— (O) que eu devia ter feito — insistiu 
Jayme depois de breve pausa — era descar- 


— Às noticias que me dás merecem at-| regar-te uma pistola na cabeça ! 


tenção — atalhou o mancebo como quer de- 
siste de inutil porfia. — Olha aqui ! 


— Não me esteja com isso — retórquiu o 
sertanejo com a sua usual chanternidade. — 


E mettendo o cavallo a trote, distancivu-|Se o não fez já, foi porque não pôde. A von- 


se bom espaço em ar de quem precisava con- 
ferenciar confidencialmente com o recem-che - 


gado. 


O sertanejo esporeou a bestinha esfalfada 


e ronceira a fim de acompanhar o chefe. 
“- Chegando a distancia de não poder já ser 
ouvido dos seus, Jayme voltou-se para o ma- 
ranhense, e disse-lhe sem mais preambulos 


gente ? 


— O que fiz foi 
quer crer, não creia. 
— Nem que de proposi 


o mancebo, cravando-lhe com obstinada per- 


sistencia os olhos, que tinham o frio reflexo | tas 


o 
(3 4,e* 


do aço. º f 
Quem havia de mandar- 


tag 


- cu 


tade era boa, e via-se-lhe na cara... Valeu- 
lhe não ceder á tentação. Já a estas horas 
estava no outro mundo ! 

— E que te acontecia depois? 

— Pois sim. Mas aviava-o adiante... E 


o representam |. 


cio do Porto. 


. . 20 » 
120 » 


N.º 1772 


«Chamou tambem muito especialmente a minha 
attenção o «Hymno do principe real D. Carlos», Au 
figuras de musica são nitidamente estampadas a 
preto sobre pautado impresso a azul; a guarnição é 
elegantemente composta de pequenas peças de tra- 
ços e vinhetas tiradas a côres e ouro sobre um fun- 
do mimosamentê impresso. Todo este trabalho está 
executado com uma harmonia impossivel de alcan- 
çar sem a cooperação de artistas consummados e in- 
telligentes,» . dd ! 


o PPsai) 


E 


PARTE OFFICIAL 


Symopke da parte official do Diário 
de Lisboã n.º 1973 de 5 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 


..' Decreto mandando proceder, por causa de uti- 
lidade publica, á expropriação dos terrenos neces- 
sarios para a abertura das ruas do duque do Porto 
e de Camões, na cidade do Porto. . 

—Qutro ordenando que se'proceda, por utilida- 
de pode ú expropriação de um terreno, pertencen- 
te à misericordia de Fão, necessário para augmen- 
tar o cemiterio de Agramonte. ; 

—(Continuação da lista dos subscriptores para 
a reedificação do asylo de Maria Pia. 

—Despachos administrativos por decretos do 
mez de abril findo. | 

—Despachos para a instrucção publica effe- 


ctuados no mez de julho findo. 


Portaria mandando abrir concurso novamente, 
mas por provas publicas, para provimento da egre- 
ja-parochial de 5. Thiago de Tremecz, do concelho 
de Santarem. É ig e 1 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 

-—Carta de lei approvando o projecto do novo 
codigo civil, cujas disposições começarão a ter vi- 
gor em todo o continente do reino e ilhas adjacen- 
tes seis mezes depois de publicado no «Diario». 

—(Cudigo civil. ; 
| MINISTERIO DA FAZENDA ' 

- Annuncio para a arrematação do foros perten- 
centes à fazenda impostos em propriedades sitas 
nos concelhos de Guimarães e Amares. 

—l(Qutro para a arrematação de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação e sitos no con- 
celho de Almeida, 

- —Continuação do annuncio para o "pagamento 
dos vencimentos do mez de julho 'a diversas classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRANAR 


Portaria de louvores ao commandante do vapor 
e guerra «Zarco» e ao seu immediato por terem 
salvado, com grande risco, a vida dos tripulantes 
do brigue «Heinrick Georg», naufragado no banco 
inglez em Montevideu. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E IXDUSTRIA 


Portaria-circular aos. governadores civis para 
que deem toda a publicidade possivel ao artigo 11.º 
o decreto de 13 de dezembro de 1852 relativo ao 


| eystema metrico. 


—Decretos approvando as adjudicações de 


obras publicas no concelho dos Olivaes. 


—Portaria encarregando o engenheiro Manoel 
Affonso Espergueira dos estudos e obras para me- 
lhoramento da barra de Villa do Conde, e da direc- 
ção das obras no porto de Viúnna. 

—(Qutra ordenando que o director das obras 
publicas do districto de Aveiro faça proceder aos 
concertos que precisa o lanço da estrada de Ovar 
ao Porta, comprehendido entre a villa da Feira e 
um ponto da estrada de Coimbra. | 


— NOTICIARIO 

Viagem de SS. MI. e A, —Con- 
tinuamos a extrahir das folhas de Pariz no- 
ticias da familia real portugueza: 

3: M. a rainha D. Maria Pia foi, a pé, 
no dia 30 de julho ás 3 horas da tarde, ao 
palacio das Tulherias. A's 5 horas S. M. e 
seu augusto esposo receberam a visita do 


[principe e da princeza da Prussia. A's 5 


horas e meia, acompanhados da princeza 
Clotilde e da sua comitiva d'honra, dirigi- 
ram-se, em carruagens, á residencia da prin- 
ceza Mathilde, em San-(Graciano, onde jan- 
taram. Regressaram ás Tulherias ás 11 ho- 
ras e meia da-noute. 

No dia 31 de julho, SS. MM. o rei D. 
Luiz e a senhora D. Maria Pia, acompanha- 
dos de grande numero de personagens, fo- 
ram visitar o muzeu do Louvre. 

A' noute, S. M. el-rei deu no pavilhão 
Marsan-um jantar de etiqueta, para o qual 
tinham sido convidados, entre outros perso- 
nagens, o embaixador da Turquia, e o snr. 
visconde de Paiva, ministro plenipotencia- 
ria de Portugal em Pariz. -. é 
Codigo Civil. —No «Diario de Lis- 
boa» n.º 173 de 5 do corrente principiou a 
publicar-seo Codigo Civil, que foi approva- 
dona sessão legislativa do corrente anno. 
Interessando a todos o terem conhecimento 
das suas disposições e não sendo possivel pu- 
blical-o no jornal, porque conitário para ci- 
ma de 2:500 artigos, a sua publicação se 
tornaria demasiadamente demorada e de 
mais sem grande utilidade para os leitores 
que a elle quizessem recorrer, por ficar o co- 
digo dividido por muitos numeros, vamos 
tratar de o imprimir em livro, que offerece- 
remos aos snrs. assignantes por um preço 
extremamente modico. 

Diligenciaremos que fique impresso com 
a maior brevidade. 


cias 


— Conforme... Diga sempre. 

— Já te disse que não ha-de ser cousa 
que te custe. 

— Vamos a ver. 

— Põe-te a andar esta noute, e não me 
tornes a apparecer. 

— SÓ 1880 ? 

— Só. Já vês que não é nenhuma cousa 
do outro mundo. | | 

— Isso diz s. s.*!.. E os Caribas? e os 
Payquicés? E o snr, Leonel? Vou cahir nas 
mitos de uns ou de outros ! — ponderou len- 
ta e tristemente o sertanejo para melhor dis- 


"Iderf. 
— Juraste desacoroçoar-me de todo esta ! 


prevenir s. s.*. Se não|rem em seu lugar. 
to aqui te mandas-| frei Marcos ? 
sem para semear o desalento ! — acrescentou | 


' hr | bu 


me? — tornou 


quem sabe ? O snr. Jayme, com esses seus| simular o alvoroço interior que esto inespera- 
yuodos, não tem muitos amigos... Sempre | do desfecho lhe suscitava. 
lhe disse que era o que o havia deitar a per-| . — Seriamente, — acudiu o mancebo — 
, Talvez se não magoassem tanto como| pensas que te acreditei uma palavra das taes 
supõe, os da bandeira... - e estou até que Boris com o snr. Leonel? Faze favor de 
pelo menos alguns não iriam longe de me pô-|não me confundir com os nescios que lá nos 
Ificam atraz ! Cadé a 
— Quer acredite, quer não, — insistiu o 
ui] precauto frei Marcos — se me falta este abri- 
— Isso pergunta-se ! Como 5, s.* “|goestou perdido! 
-— N'esse caso fazem-to conta umas tan-| — E julgas-te mais à salvo ficando ? — 
peças ou dobrões, EL erguntou o mancebo comum sorriso intra- 
— Conta, fazem sempre. — | pel a TEA Aid lá !.. 
— Querês ganhal-as com pouco trabalho ?1 Por mais que faças, has-de dormir algumas 


— E's-ainda amigo de dar ordem á vida, 


ad 
“ 


lr Fory Dza desde o [tia que não podia carregar estrume ás 10 ho-ina lancha salvar os naufragos, o que conseguira 
jna) de Fernandes Tho-| as da noute, como intentava fazer. com muito, custo e zisco de vida, trazendo comsigo 


Sunta O um q , um 5, 
dos E 0. 


Jatharina) e de a To (AT . ss 
t y gr Bolhão Pelo 3.º bairro foi remettido para o qui 


— GM. n.º 499—Pernambuco, Barca Segurança 
lca Pp. ads a Soares & Irmãos, 3:450 saccos e 12 

arricas com assucar, 205 saccas com algodão, 595 
gourc arricas com farinha, 46 pranchões c 12 


de Santo Antonio do Bo 
Momjardim ató Santa C 


As disposições do Codigo Civil começa- 
rão a ter execução seis mezes depois da pu- 
blicação no «Diario» da lei que o approyou. 


zo 
Ea 


A lei foi tambem publicada no mesmo nus jas, Ho Pradellos, dos|crimiz ao Em 0 lembarendo em uma eira, e 16 volumes com aguardente, do- 
mero 173 da folha official. E» A: : ar o (Bona igualm ente presos João Barb udo, ticiqd E STADMO, O CAIBR 2 50 vol a PR 
; gif . A Baira Álto — (Bomjar- . Ê motivo | ram todos do «Zarco» ao Wer escimo, 50 volumes com diversas fazendas. 
“Vapor Açoriano. —=Em Lisboa, ve mscripção :—Ruas do Bamjardim (des- a en Re o ne José, por a com os infelizes que foram soccorrer. dera - C.M. n.º 500—New-Castle, briguo ing. Prin- 
gundo vemos pela nossa correspondencia de | a o largo de Santo Antonio do Bomjardim até no|de desordem numa taberna, no caes dos Não fica aquio acto humanitario praticado pe-| Andar da mesma, fracturando à perna di-|coss Royal, cap. Mellon, a A, Miller & C.*, 64 chal- 


Lisboa hontem publicada, estava causando ardendo y do Gonçalo Christovão, do Guindaes. Os presos insultaram o cabo della nossa gente: logo que estes infelizes entraram a |reita. drões de carvão de pedra. 

inquictação a demora do vapor « Açoriano», Duque a orto, de Camões (continuação), dos Fer-! policia que os prendeu, sendo'a desordem bordo do «Zarco», cada oflicial tomou conta de um Factos diversos | - BRR M. nº 501-—Riga, Barca rus, Gethseman, 

que tinha d'alli sabido para as ilhas no dia | elos da Rainha, da Fontinha, de 5. Braz, e de 27 motivada por causa de questões de jogo. para que reobrassem as forças, rd pede ri LER Miguel de Souza, Guedes, 17:260 
| BC AS 1 » PV r 


a É do Janeiro, largosda Lapa, da Aguardente, c de CA AR Do a VAO ; | 
ló do mez passado, e até ao dia 22não ha-| yinto Ses RE Bomjardim, travessas das Musas, Pelo 1.º bairro tiveram identico destino. fics não se tinham em pé, de fraqueza, chegando a|.  Sahiu á luz o 31.º numero do 2.º volume da |“ c,M, n. 902 —Terra Nova (por Vianna) —Bri- 
via chegado a s. Miguel. O «Açoriano» já|do Germalde, de 8, Braz, da Lapa e Ilha da Lapa. Systema metrico. —Dissemos hon- ponto de um dos afficiaes ceder o seu beliche áquel- | 5.º serie do «Panorama», semanario lisbonen- | gue ing. Grecian, cap. Jost, 2340 quintaes inglezes 
devia ter entrado em Lisboa de volta dos 24 prvisão—occipextTaL  —  jtem que o snr. governador civil d'este dis-|le de quem romÃ£a conta, qeu as pas-|se de litteratura cinstrucção. Contém este nu- 3% sentiam dos tag sap epi y ianna, 

à dk OE a RN | Leio | “tri - A . as sageiro hamburguez, a quem dispensou todos o0s|m; . - 132512. | di j 
Açores. 4 Pr jré Estação na Porta Nobre - |tricto tinha ordenado aos -snrs. administra cutd ilpd per 23 Ba pq - º*I mero, além de varios artigos, duas gravyuras,|º* CM cs Boat Pocuna firun Henriet- 


E” de certo a este vapor que se refere| | 1.º secção—Estação na Porta Nobre—Circums- | dores dos bairros que tornassem publico por| * cmegando fnalmen das quaes uma representa uma vista da cidade a To : 

de c ar bo comente and à a PARA ga! OS A , jalmente - Montevideu, desembar- | 4àS q presenta uma yistá fá CIG40E | te Amalie, ca , Uffen a M. R. Barbosa & Filho 

uma participação telegraphica de Gribraltar a pés ac Ai tina de rã todos os meios O Rio 11 do decreto de 13 caram Eothto E ENGA. Eus se mostrou |de Roma e a outra o tumulo de sv o 493 fardotde Lind e estopa, 60 esteiras e 10 tone- 
de 30 de julho para o «Lloyd's A Velho, da Fonte Taurina, dos Banhos, 'e de Cima de dezembro de 1852. = Pepe aáer sa Epi Alba Aalvarem à gida, -comoremBetgeos. ma  |ladas (pezo russo) de lastro de pedra. 

e-| do Muro, cáes da Alfandega, . Porta Nobre, becos) Essa ordem foi expedida em virtude da pelo excelente acolhimento que encontraram a bor-| — Tambem sahiu á luz em Lisboa qo =” E do Oliveira Velha ne” = aids É Oo 

17, do tomo X, do «Archivo Pittoresco», |49 “volumes RS ra bagagem, ctc., 


Ras E: a su os ns o do do «Zar Ro, 4 a Vis 4) , ] . tar o. 
de Bai-| recommendação exarada na seguinte porta-| * “4 despedida, d'estes infelizes bastante sensibi- 
ps, | 


gundo esta particip agão o vaga K Athenaisa, | do Forno Velho de Cima, 'e do Forno Velho e Bai-| ré ada T uint 
capitão Birch, que chegou a Gibraltar em 30 ad sp ppa capas reçaes > popu coa Tt mae circular expedida pela repartição cen- | ligou a todos, pois antes de saltarem para a lan-|ebdomadario de litteratura e recreio. Veme 20:918 aduellas. 
do mez passado procedente de Callau, en-| 915 eção— tação as n ipas— Circumseri- tral da secretaria das obras publicas a todos|cha que os conduzia para'terra foram cumprimen-| ornado este volume com algumas gravuras, Acrescimo, 1 relogio. = — 
controu o vapor «Acairamo» (? «Açoriano») do UR ah das Tai pão 6, Mina de S. Pedro, | 08 governadores civis do continente de reino|tar os ' seus salvadores, abraçando sem excepção | quo são: Napoleão I nos ultimos dias da sua|  €. M. n.º 505-—Villa do Conde, Barca Isolina, 
| E E A SO RG tio Bento. da Victorin de 9. Joto Novo. da Perl, Alas hdi den tag 0 O ico tt men oflicines e toda a guarnição, soltando bastantes la- dal rtahia en rabino aa Rand ri) CS Conceição, 40 toneladas de lastro de areia: 
procedente. 6 isboa e navegando para às atm Bellomonte, pi ed Borges, de El-Rei PtiaS MOJA CONS + rg ais ge ssesiho ved| primas COMO reconhecida gratidão aos seus .salva-| Vl a-—estatua em marmore, por Vicente Ve-| “CM.nº 506—La-Poile, Brigue ing. Brooking, 
ilhas, com a maçghina em desarranjo. E id Ep Pera a ted de Corte] eq pdd: mipitierio gu atigina commer-ldores humanitários. w  lla; vista da Regoa em 1816 : trichina en- cap. Verge, a Noble & Murat, 2:600 quintaes in- 

dd Soure dd od | crantes expedem para os diversos mercados do paiz| - Eis tudo quanto soubé d'este acontecimento no kystada em um musculo ; trichinoscopio. plézes de bacalhan.. od 9 MA 

n 4 É Op WDBIIRADE pnirito 


sã + Fernau 
À participação accrescentava que o con- : | | à : er 1 
pENIoIp q di Virtudes é à gu eteirom qa igaa Novo, SPAS | facturas em que 03 preços são referidos às antigas | Rio de Janeiro, d'onde cheguei hoje no paquete + CM. nº 607—Sunderland, Patacho din. Na. 


certo de que a machina carecia se podia fa-|o das-Virtudes, lar vo, viella da | unidades re + Splps te rr : e e a À 
ro o lia car o PO e Go dO dio As na MD Pa Uma RI o Do ig Qi o do op E a 
(Orêmas, que nenhuma duvida póde já ha- Virtudos, o travessa dos Fogueteiros. + Ttes e embaraços para a execução da reforma decre-| | Amor de leda.—Uma folha franceza|- ti nb penlsida dal gta Eca 81 ai rol Te Cita 
ver de que 0 vapor a que so ae a par-lç B Rengão--Hataçio si Monchique—Uircuma=| tada em 13 de dezembro de 1852 : manda Sua Ma-| refere da seguinte maneira o desfecho de um| EXPEDIENTE leap. Lamb, a A. Miller & Ca, 1:47 vol. de diver. 
cripção :—Ruas da + | sas-mercadorias, 120 toneladas inglezas de enrvão, 


ent e 'inção -—Ruas da Restauração, da Bandeirinha,| cestade El-Rei, Regente em nome do Rei, pela se- | espectaculo dado, em uma das ultimas nou- Es vb 
ticipação de, Gibraltar $,0 a quriano» e por| de Monchique, dos Armazens, do Adro, Armenia, cretaria de Tata des obras publicas, qo A no-theatro já Porta de S. Martinho, em| Cartas dirigidas á administração deste |92ditas, 11 quintaes, 2 arrobas, e 8 arrateis de 


tanto que. devem estar dissipados os receios | Flora e do Outeiro, largo do Viriato; travessa dos | industria que o governador civil do districto de a : , 7 ferro 
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Ed ampinho do Monte Bello, dofridas de touros que teem de hiver ntos“dins|responden com signaes, animundo-os para que espe-| Australia, so parece como principe de Galles? |" — TOR Moe 2 alias | | 901; 7383228 
Poço das Patas e de Sah harina, e viela de CT di RE tás en a polir : rassem, por ser ihpossivel soceorrel-os durante w).- Sstity Se pl 24 e] Dell E — | To RE STO lit)B422 
Maimtrdidas o AE RUA ab De ALA 16 do. rrçn em Badajoz, estubcle- moite, *  -obnl VET D+ &º porque deve o ser a Victoria c póde Cargas mantfestadas Braga, 3 do ngono fo dr essi eralés 
3.º Esquadra —listação na praçuda Trindade cendo bilhetes de idn e volta a preços vedu- * Logo ao roisper do din o «Zarco» suspenden( Viv à ser breve um soberano. | C. M. 0,º:496—Pernao, Escuna prus. Eltine, João Mvangelista ps qe Alincida 9 
1º Secção—lstação ni praça da Trindade | zidos nos comboyos ordinarios que partirem ferro e foifundear em 2 1/2 braças, aproximando, || h Aa - gup. Gortemaker, a M. R. Barbosa, 505 fardos de| Manoe! | Luis Herreira Braga ai nda tais | 


Ciremnseripção: —Ruas. mada, de Germalde, bde Likboa “e Porto. Hétusichi es recube-| ainda que com difliculdade, dos infelizes ue all ter im Font na: tal linno c estopa, e 10 toneladas (pezo russo) de lastro 
de Licciras, de Cam, A CnineMa ando de irlo tas E diltos dak ra Vl iai so achavam Havia tres dias. Era grande o po que, q ti mi sui | pá Sm amed de, estan- de aisara do ferro. as ils ico di ESSES SA QUA 
Estevão, do Leranjal, da Cantelfa Velha, de p. |Nto passageiros mas ostaçues inte) É corria qualquer pequena embarcação que tentasse] 49 ina soares, «o miado ucovannos, na- CM. n.º 497—Pernan, Escuna pros. Hoffhung, | fanco Nacromal Ultramarino 


Pedro, dos “ros Reis Magros, “dos Lavadonros, do| partida é nos dias 13, Ide 15, ca volta dirigir-se. no -brigue, comtudo toda a guarmição| tural de Nespereira e residente so Campo da | cap. Otten, a Alves Pimeuta, Sobrinho & Ca, 328 FRIO? à Ata A ad 
vi ma Eangeira 8 E ApAdaas Praça de D. Boftro, nós dias 16e17. | O prestar, mesmo com grande risco, a um| Regencração, cm um talhona run-de Laran-| fardos qe linho de fiar, 95 esteiras de estiva e 8 to- Balanço do Banco Ea Ultranari no éra 1 de 
viellas do Cirne e do Anjo da Guarda, travessa da) | aes, > Foivre-| fim tão humanitario, - RR ES ps ucladas (pezo russo) de lastro de pedra. Tua dic da ADA (O o, prfisiy- pt 
Trindáde. Ps ROD ds RES dadas DE ER 4 Evipra Ao meio dia, vendo o comandante que o tem- jal e a om tadei em Lopes, “travaram C, Nj n.º 498—S, Miguel, Hiate Conde de Ca || Capital... cs cus ore os 12.000:0008000 
2º Secção. — Estação; mk pri ado Bolhão —| p POSO Gi MOStl, CAPICITO, POP IN-|mo melhorava e que nada mais havia n esperar, questão, do que resultou este dar-lhe uma! vor, mestre Velha, 160319,520 kilos ds pozzolana,|| - Primeira emissão ...... — 4000:0008000 o» 
Circumscripção: — NUAS do Bomjar m (atémo largo sultar e resistir á patrulha quando. 0) adver- poda o immedinto com a gente precisn pará W facada. o b grades de queijos e 1 pipa vazia. + | ', l ” 4 JE! D« OF Ad silas VA Bia É À 


E r =s. 


o 


— cu tão 


horas... Metade, do que te oficreço bastava | tas tres tiontes, e aqui até Já veremos, ,. E passou de mão o cavallinho, aflastan= teresse parece o querer arredar-me d'aqui, — Ah!,. Mas se apparece morto do bala| l Cahi K Ss: nonte ny Rome de 
para um dos meus chôlos aproveitar a ocea- Agradecido à franqueza. Ao menos entende-| do-se para a retaguarda sem perder de olho | bem vejo... Mas aquella mudança tão de-re=| hão-de pensar. .. | io CORA ts Porto. "ella nrtici at 
BIDO. asd! | dao A [se a gente... Criado des. s.* Vou para o/o mancebo. | pente. . ..e estas facilidades, trazendo nós as — Diga que tentava fugir. Não se enga-|a Jayme que a alguns parecera ter ouvido 
— Então porque o não faz? “  |posto que me determinon. vo Jayme enhou, mas não fez sequer um contas que trazemos, tio acrescentadas hoje|narú nem enganará munguem. como som de tiros na extremidade da gar- 
— Se te dissesse que era por gencroaida- — Ouve. Se essa é a duvida, esta noute| movimento. Ficára como paralysado. “Tre-| de mais a mais... Cautella, meu Marcos!| -— Queira desculpar. O nr. D, Jaymo|ganta, onde as duassentinellas tinham sido 
“de talvez te não convencesses |, Imando-te para as sentincllas avançadas. D'alli| miam-lhe os labios, que tontavam sorrir des, | Toma conta comtigo, c olho aberto como nun- | bem sabe os ciumes que andam entre os seus | postadas. | | 
— Não convencia, com certeza. ' . podes abalar sem que ninguem dê por ti... | denhosos, e não acertavam com o sorriso. |ca. O imtroito já lá vai. Agora a despedi. | portuguezes c a nossa gente da Reducção.| Jayme observou que inutil seria cançar 
— Pois então conclue que é por assim me | Estús contente ? cr cvs - “| Correu à mão pelos olhos como se a vista se |da.., Vergmos! úivO pesitriggo Usta morte de um portuguez na visinhança|a gente em reconhecimentos estando assim a 
convir. Agora despacha-te. Vamos a saber: | —/ Assim. vá -— respondeu o maranhen ha Agurara-tgrgado, € muzrmurou por entre Ao mesmo tempo Jayme mandava cha-|de um hespanhol,,. O) homem que me diz |noute, e contenton-se com reforçar o piquete 
sim OW não ? porre, si Mp bigardos so depois de reflectir um. pedaço. o = os dentes, cerrados da furia comprimida: “[imar a toda a pressa o sargento Rafaol, e to- ouvi que-é dos mais estimados no sertão. que vigiava a entrada do eaniadeiro. 
| — Sim ou não, o quê ?, DRE — Uma recommendação essencial. D'aquil — Assim o querem, assim o tenham he -|jimando lugar com elle na frente, em quanto — E'um espia do sertanista Leonel Gar- Ao outro dia uma grande parte do gado, 
— Picapes. ,.« Com os inconvenientes que |até à nonte não me boquejes mais palavra á] Frei Marcos, tanto que se achou fóra, da | columna se ordenava para continuar a mar-|Cia, E aoádchi CS o |bois o mulas, tinha-se dispersado sem sq sa- 
sabes, ou quatro pêças,.e desappareceres! |minha gente, quer seja a respeito da estan-|vista do mancebo, e mais desafogado das ip- cha, tinha com elle o dialogo seguinte: |. -— Sendo, não era melhor mandal-o aber=|ber como. - ts arara é Ra 
mo Se* tem um lo de dizer as cou- | cia do Pilar, quer seja a respeito do Leonel quirições aprehensivas dos seus novos cama- —'Praz na sua gente algum atirador se-|tamente espingardear para exemplo? |. Diziam uns que espantado pelatormenta; 
sas que não ha tizer-lhe que não. ,. Mal por | Garcia. Teus entendido? os ev» ajradas; começou a, exâminar comsigo a sifua- Erro Que, O esa oiro ronca en pad)! rr Erva, se. eu entendosse a proposito fa-| diziam outros que destravado e despeado por 
mal, correrei a sorte. No matto ainda tenho | — Perftitamento. -E isso entra na contalção, ponderando mentalmente: | —Mais de'um, snr. D. Jayme.  |zelo — respondeu Jayne em tom altivo e mio mystoriosa. ss, 
esporanças, em, quanto aqui, pelo que mejdas quatro poças? cs Ê -— Deixei-os com à pedra no sapato, co-||  — Mas-para cousa de desengano 2  -|secco,—Mas;se wm exemplo é de todo indis-| |. Para acrescentar, assombro e o terror; 
diz... Cá por mim esti, decidido, Assim não| | — Pois quê! O mais é antes interegg toujimo se lá diz. A estas horas já ninguem dei- || --— Trago, Um cagador da Moniquira, cos- | pensavel para assegurar à disciplina, posso | faltavam tunbem as duas sentinellas incum- 
haja outras dificuldades. sunpigo am cum do. que “meu,.. Aqui tens o rar do “Qe|jxa de saber na bandeira porque é que vem tumado a esperar: o tigre nos. pampas. Não der ordem de espingardear o primeiro que|bidas de atalayar a deseml cadura a gar- 
— Que difficuldades ? seua crbsd duas. As outras duas á nonte... se tiveres; FER a moga é porque é que o nr, Leo- “consta que falhasse um. so + [ousar interrogarimeem vez de qbedecer-me. BARÉ goma aero De Sa? atenas madh ly Dis 
— Se a gente da bandeira percebe que [cumprido o ajuste. E toma. sentido no que te jnel está em campo... Escusa-se mais para |. - — Isso mosmo. Esta nouto ha-de pol-o de| “O sargento Rafael inclinou-se conyenci-| O cagador de tigres foi encontrado com à 


“ 


lhe fujo. srs sms sm 0 0 cjdigo. «« Metti-me n'esta, hei-de ir úvante,| pôr em maus lençoes esto maldito d'este Jay- sentinela avançada nas proximidades do-ho-| do, e retirou-se sem pôr mais objscção. [arma despejada. ao lado e cmo pin no cora- 
— Atira-te como a fera. E” natural, En-|custe o que custar! o + |me! Bravo, amigo froi Marcos! Póde gabar- mem que despedi agora d'aqui. | Tres leguas adiante dºaquelle sitio fez | ção. ass soa eds TIE e us: 
tão que tem?) su sida des pu | !, dinheivo Jhespanhol 2, Dinheiro |se de:a ter feito limpa... « Ta, ta, ta! Nada - — Facil é. Que mais? ces sis pouso à bandeira à entrada de uma gargan | De frei Marcos nem rasto! iors 


á , Li ; . . - . . 
— Obrigado! Tem, du ama/aÃo Neio são jhespanhol pagando entradas.gm terr portu- de-deitar foguotes ainda. -QGedo é para isso; | — Recommende esse homem ao seu ca- Et Pa nd roi Marcos e “O hespanhol|, ava aa tr qu) q si! 


a 4 


hir no laço, e portanto, não, saiho d'aqui. Pos-, guezas !.. Faça favor, guarde. Quando tiver| Não é homem de quem uma pessoa assim se çador. Faça de conta que é um tigre dos | da Mo | ram efiectivamento designa- o tica Atas ut ans ares (Contimia ) 
- o A aa dos para sentinellas avançadas. o docs ts 


so passar tros moutes sem dormir. Ganho es- Ide ontro m'o dará, .. Este escalda as mãos !! despeça, o snr. Jaymo Soares... Do seuin- pampas. | 
a ç 


ia 
“a, 


Ed 


- 


“” 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


o 


Cerveja de Baviera 


ACTIVO : Em Opa o Tador e jo casihio, e mais, 


ruel porque 0 preço está ex- 


“Atenção” 


Pl 


Lisboa 3 de daqui de 1867. 


CIRURGICA DO PORTO 


O vice-governador do Banco Nacional A E- Las). Cariz 
to A. va Pacheoo: À ES Anemh lã athm. 
a = oa 
co =. 4 
. Bal S do a 
Ná q AM o, e do 
Nantes “dos 4 peça, 
: De 29 de junho al dejilho 4 ” 1 PA, ( 
CAFE'- fondo dor 
ALGOD O deram- se oo firãos aos pre-|9 h. am 89 | 19,4 NE. | Nublado 
ços da nossa am 
| De2a3B de julho | | 44 
ALGODÃO—Nada sofez m.d., 75799 | 21,3 65 N. Idem 
Foram despachadas no mez o junho 37:181 : dá, a 
o e 2 libras Tor 
FE Vendoraim-se 2:200 saccas aos preços | 3 t. | 757,80 | 224 | 66 ONO. | tda Idem 


da aii Aria 

Foram despachadas no mez de junho. 186:197 | 
arrobas e 8 libras. 

“Despacharam-se de 1 de julho de 1866 4 a 30 de | 


junho de 1867: 
DS UCA OS, E DA AA 1,302,955 O e 10. aa) 
AIGOUAD .» sescque soro 226 a » eli, ! 
? - PREÇOS CORRENTES 
Café superior ..... E eco deja o DIEROO arrb.* 
» Es is ce. 682004 53800 » 
» regular......ceee. 35600 a 43900.» 
» Ordinario..... cc... 38400 a SEBMO +» 
Algodão, am Eos, 1.º sorte 123200 o 
2a >» 1150008 115500 » 
» Re «A a »  103000a 10 500 > 
Assucar branco ...º..... 48800 a “58900 > 

» vedondo........ 386008 SE » 

»  masca E a » 
Fumo su aid od — rare “o a 103000 » 
Farinha emandioca do sy 35600 a > 

» des. Sebastião . - 45000a 4 00 >» 
Aguardente superior.... 1103000" ã i 
Couros seccos.......... RM “uma, 


(Ext. do «J. do Comimercio» do Rio de Janeiro.) 


Praça de datos 5 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de - 
fas 48:184804 


Lisbon de 1 a 3 de dg rcaa 
Ideminoidia 6. cn o. asa? PRA z A nsosa gor 
es ” - A ET AR 
: e 53:8068706 


o 


“+. pa 
“Fundos Eutrancelrsec ia 
E de Londres, em 5 de agosto — Pena 
" dados 94 1/,—3 por vento por portuguezes 39 1, 
Bolsa de RU do agosto —'8 por cento 


trio 69 dead : por po 100. | io — Consed 
| - e e Egnta mo onsoli- 
dados a BRO —- fiãos BL60. 


ndo Commercio é de 


A do as ds Medos 


Labor. 
po a Ô - E -— 
psi pri ag y “e Ear | 
pane ma ARITIMA | 


4 orDA ) 
je A 


Em 8 o: Comcáio; Bali do ebos para 2 
Terceira, O prtecho Al E É 20, para a Bahia, 
a barca Nazareth. ú 


Porto e de agosto 
ENTRADAS | 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor mg: p: 
Lamb, fazendas a A, Miller & C.* tapa 
Não sahiu embarcação alguma. 


á Idem, Ji Hj 
(ás B E DA HANHÃ) 


Fóra da barra cá Ve 


Escuna i og bacal 9 "3, British Gem. 


eira E 


Vento N E. (brau DE e o mar peso 
o | ” o as ER 
Pes ddé "+! ; 
Movimento maricimo d e diversos 
— portos do reino |. 


Figuci gosto 
Não entrou o fe alguma. 


POR' Doni Et vazio. . Ee 
—lyscuna est, lastro. 
VIELE DO COND) Mata Souza, tuto. e. 


LISBOA —Hi jpis n E: sn Mar, rondeimas 
TERRA NOVA—Brigue ing. Marian Ridley, 
sal, 


5 Y. 
Era s> € BisÃ 
VIG neo hesp, Rurique, lastro. 
lava scg ia - Memento, dito. - k 
À Escuna RR Arrow, dito. vs, qui 


o. 
PORTO Hi 08. Pedro 132 
SETU BAL- aii DT Ro 7 Livramento 
varios gengros,, A « amv E arde 


- . 


pica or 2: de agosto 


dra e vinho. 


Não sabia,  emburcaçã ao po Mem r | 


Não entro nem sabiu SnpaRCação no Ea 


o “u ] 
Vianna do Castello? de a 

Não entrou embarcação alguma. aee 
SAINIDAS 

LISBOA —Hiate Alcides, cen genígio e milho. 

FIGUEIRA — Escuma ing. Arrow, lastro. 

PORTO —Brigue ing. Grecian, parte da carga 

de bacalhau com que havia entr p+T 

SEVILHA — into independe te, madeira. 
Idem 3 

Não entrou embarcação alguma. 


DAS 
PORTIMÃO—Cabrique Senhora da Sande, é cen- 


AVEIRO-Hinto Joy: en Tândi vazio. 
idem 4 ro 
Não ceutrou nem sa embarcação 7] 
Esteve fóra da barra o papo ing. Collina, pro- 
cedente de Huelva PY Liverpool. 


PERA Tm» 


) ed 


teio. 


e 


PRE CENÁRIO. entra 
- Com relação a portos de Eos 
ENTRADAS Ás or 


Em Live 0ol, ova or" Galileo e 
“Lisboa cá » po 


pen E 


31 de julho. 


16 Ri Sb Ban or, O Jacinta, de em pi A A por se, 4 | P; 

81 a m res, 0 vapor n, de), sá ho 1 remet 
, 4 Emo oram E 

fe Y Lisbon, élo co R ape , do orto. snr. governa or. a do pão que ba-d 0 cer 


mana, de Setubal. 


m en, o Dolores, e o. “Victor 
E RB de Setuba Lêm 19, o Her- 


Maxima RUE SEREIA 26,4 
Minima 15, 4 


“Quantidade e ozono 10,5 5) 
Pluvimetro (alt. da pogua pluvial em mil 3-0. 
mio Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJ E 


Lisboa G de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 


Finalmente chegou o vapor «Açoriano» ! 
Bram justificados os receios que havia de 
que tivesse havido transtorno a bordo, o que 
fazia suspeitar a Mel demora na chegada 


d 
; k ESA de 'essa EIA noso um 


nrafiúso de 8 polegadas de grossura para 0 o 
fazor substituir" por outro. 

Para se € neltuir esse trabalho consumi-| 
ram-se 113 horas é meia, navegando sempre 
o vapor em sentido contrario À sua derrota | 
e andando o navio algumas vezes menos do 
| milha por hora. bá 

Durante todo aquelle tempo o navio es- 
teve inteiramente em estado de não se poder 


defender de qualquer - temporal, e. grande fe- | conselheiro José Luciano. de Castro e sua Iréis: “desde à rua das Flores até 4 alfandega: | 


licidade foi para os “manias que se não 
levantasse vento forte. g 
Finalmente, depois de. uma” aborrecida 


viagem, anto para os Pere ama , Raza 
Lisboa, floor hontem o «Agorianoo no 
| Tejo á meia nonte. 


“A bordo veio, snr, 
| bner de Moraes, frite: de de Era 
| do Heraismo, «que pelo «Açoriano ».xege 

ra a triste. noticia da" doença. de Seu “honha- 
do pai. Infeliz mancebo ! quando. esperava 


M Pag ri restabelecido o ente que elle er 


to amh tre iinot ria pra 
terio da sua aldeia! 

“Imagine-se as attuibulações q aquell: 
ma e o seu assa nÃ£o ao receber a. Hr 
ma nova! . 

E dizem que 8. exe, * podia t ter gosado a 
doce consolação de receber a ande: enção 
paterna/so não fosse r, e não 
gs cedido às ea É Primos: das 
pessoas mais respeitaveis de Angra! o 

Ha bastante tempo que o, snr.. Taibner se 
podia ter aproveitado de-umaliconça que | 

lhe concedeu o snr. ministro do reino,-e dous 
annos de ausencia já era grande maxtyrio 
para quem como aquelle cavalheiro é tão 


“ 
Te "al 


—— |extremoso filho; porém, tads instancias € ea, 


pedidos Rm cturas tão 


difhiceis se a at pe ds rj ngra, que 
aquello zetomo on cedeu dos impul- 
sos do seu coração e ficon onde as necessi 
dades publicas e as altas tas funcções do s 
"go exigiam quo permanecesse. x 
N'esta e em que o egoismo e acon- 


in po op 
parte do Para | consequencia das rasões apresentadas o supplicante|ou seja no genero classico regular, ou no gt: 


registrar este acto de abnegação civica p pros). 
tado por um mancebo que começa a sua 
reira publica. E provavel que nas altas re: 
giões do poder seja olhada com indifierença 
esta prova de zelo pelo serviço, mas no me- 
nos não fique ella ignorada 


E se fazer ! 
justiça devida à quelh a mer com 04 | 


Publica Rego a folhn official o seguinte 
aviso, que é de bastanto. interage; na: aetiaa 


lidade: 


bd E PO Y 


dei | MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
FIGUEIRA Hiato E Jesus do Monte, po-|. 


Por um telegramina do corsul geral de Portu-| 
al em “Tanger, de 31 de julho ultimo, consta que 
oram concedidos pelo Imperador de Marvocos muis 
seis mezes p pax 480 nao em Em) corcaes d” “aquel- 
o paiz. ,., É AV dit Bt: 

o. que se faz” publi co Dra conhecimento do 
commercio. 

Secretaria d'estado dos. negocios estran ciros, 
em ã de agosto de 1867. —Emílio Achsltos + ' onte 
verde. 


Por esta aviso vemos que os negociants 


de cereacs tom um favorável ensejo de! 


bastecer-o nosso mercado, auferindo, bons 
hos e prestando a todos nós um boni ser 
fiscnes da repartição Ea c— 


zos Er IEd em correição, 1 descobri E 
numerosos € importantes abuzos e infrac- 


es dos regulamentos | de pezos o medidas, 


e por essa occasião verificaram a existencia 


o Sundla « — 


do muitas fraudes em pr ejuizo d do p 
A principal consiste nas diferenças 
4 zo Fa Pias tur eod ca 


Em espirro proximo do Lisboa; 


tomar as convenientes providencias. 
E" barbaro este roubo em qualquer oc- 


aquim Tai-|. 


TELEGRAPHIA — 


ra 


cos assistir a algumas manobras, No acam- 
pamento houve mais um incendio de peque- 
na monta no tecto do barracão que serve 
de cosinha aos sapadores. 
O snr. pre do reino approvou a in- 
GR marhissão encarregada de pro- 
er a É À fo 243) do asylo de Maria 
Pia, que é de parecer que se reedifique o 
edifício incendiado, para se estabelecer o asy- 
Jo, visto que é preferivel a reconstrueção á 


acquisição de um outro edifício que é difficil 


encontrar com as condições precisas. 

“A subscripção official está em 9:3955180 
| réis e 1:0005000 em inscripções. 

A direcção do Banco de Portugal subs- 
creveu com 1005000 réis. Os empregados 
do governo civil de Lisboa subscreveram com 
1293500 réis. 

Calcula-se em 40: 0003000 réis a despe- 
|za da reedificação. Do seguro do edificio re- 
cebeu o governo a'quantia de 11: 5005000 


“Iréis. 


Os tribunaes francezes julgaram-se com- 
| petentes na causa que promove o sur. Belle- 
garde contra a Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez e os seus actuaes funda- 
| dores por despezas da primeira fundação, em 
virtude dos poderes que lhe foram conferi-| 
dos pelo snr. barão de Lagos, como conces- 
sionario primitivo e principal fundador dam) 
quella companhia, para negociação do capi- 
tal, e que a Pera se negou a pagar- 
lhe. 

São. es 
reco que 
sente 


Eve pa egogiendos authores e pa- 

ram “uma 
e anda A Sida 4) ma ques- 
o de subir 4 Relação-de Lisboa. 


E ab 


cá «Diario de - uid eubgico hoje o 
m a das divisões, esquadras e secções pa 
ad d policia na cidade | E Polio 
cabia Ed dos. respéctivos postos e 


esferas 


E ir meti a -cúmprimento € Rat dep 


2 de julho do corrente anno. 
- Chegaram hontem a esta cidade o spr. 


Raia esposa. 
Os noivos faria residir para a rua Pr 
Eoris Seca one ba pro habita o snr. Lu- 


à |ciano de Cast 


Partiu para Ralf “o snr. De Breuil, con- 


[sul de França, m'esta cidade. 


Jles Orr) 
Vellez Cardozo... 
medalha » n.º a da ddr tao 
dalha da Victoria e o habito de Aviz. Fal 
leceu tambem o capitão do exercito Antonio 
Joaquim dpPOhyea, PE SE 

“O sm. J. Pedro Collares Ju unior, geren-| este am! 
te da Companhia Perseverança; dirigiu ao 
al: |snr. ministro aê fazenda 0 seguinte veque- 
sia 


>: 


o 


tenção de, dyni 


u, O, briga ciro reformado José| 
Toi Um “bravo! P 


REadA ue Prescrverança, que acha do- 
e ã pes ultimamente pblicáda, 'ná in- 
uir os direitos de entrada ás mate= 

rias primas, fe dao, aço, Cte., etc. e va mesma lei au- 
fhorisado, o governo de vossa magestade a substi- 
tuir por direito fixo é especifico o direito AR valo- 
rem», com 0 fim não só de simplificar o despacho, 
mas sobretudo, de fazer que. eficetivamente o direi- 
to de entrada das referidas materias diminua-e hão 


o ferro em barras, em chapas, e 
sejam de qualidade superior, e tendo qér pagar 5 | 
d valorem». 

Acontece que tendo o Supplicante precisão de 


fo como succederá nos casos de despacho 


andar contipuar as remessas d ge srtigos, 
Né agora 8 Petida eg não » gado fizer sem it o|. 
po erno de vossa magestade tenha usado da au 


sação que lhe foi es para proceder & à ota 

- dadispensavel alteração: ou modificação, ecomo 

Veste estado lhe resultem embaraços e prejuizos, || 

vem respeitosamente pedir a vossa magestade que 

em conformidade com a aúthorisação que se Julgea 
ecessario inserir na referida. lei, se lhe faça a j 

dita alteração ou modificação ndispensavel, é die 


Pede a vossa magestade 
haja de deferir como re- 
— quer. 
- Este requerimento foi envi 
lho geral das alfandegas. 


jado ao conse- 


- 


ESTO 
Folhas de Pariz de 4, de Londres do 3, 

do Havre e de Bruxellas de 2.. 

Não veio hoje o correio de Madrid, e por 

jpso não ha despachos para esta secção. 


bo Ao Commercio do Porto 
DESPACH dh x é ig HAVAS ont & c 


Madrid 6 de agosto ás 2 h.e 40 m. 
[A “ datarde | 


PARIZ 6—Nas elei ões dos con- 
aelhos gerae Acordes ralmenteelei- 
tos os candi datos do governo. 

“Suas magestades portuguezas par- 

no dia 11. 


“Eotdi ge LONDRES 11 — Gon- 
olidados inglezes pi 8/g ap e. para 
ezes 89 1/. 


| Ja ROras DE PARIZ u e sp. o. fran 


2es 69,80—4!/ p.0.09,85. 


+ 
Fe 


a pao) algum valor, -que foi ha. tempo -aprehendid 


1./a uma criada que disse “A da rua dos. Cle- 


K: pertencer-lhe entrega: se rs a despesa poço, 


Senhor: — Diz José Pedro Eélato ane ge | 


aos aços, quando |. 


SA DE MADRID 11--Consoli-| 


Ab ag to sf 


um excellente cosinheiro. Preços rasoaveis. 


(3589) 


conselho administrativo da guarda mu- 

nicipal do Porto faz publico que no dia 
17 do mez corrente, pelas 11 horas do dia, 
na secretaria do mesmo corpo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos estrumes dos caval- 
los da companhia de cavallaria, estado maior 
e laterinas. do quartel, Às contlições estão 
patentes desde já. 

Quartel geral no Carmo, Porto, 5 de agos- 
to de 1867. 


=ALLECEU hontem a sor.º D. Gertrudes 
de Jesus Monteiro Ferreira; Antonio Fer- 
reira Augusto, Antonio Ferreira Augusto Ju- 
nior, marido e filho da fallecida pedem a as- 
sistencia de seus amigos aos responsos de 
sepultura que devem ter lugar hoje ás Ave- 
Marias na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa. (3590) 


“Companhia de Mineração Perseverança 
À direcção convida os snrs. accionistas 
d'esta companhia a reunirem-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.º 9, na sexta- 
feira 9 do “corrente, pela 1 hora da tarde, 
para se tractar do objecto indicado nas cartas 
convocatorias. 
Porto, 7 de agosto de 1867. 
Os directores, 
J. A. de Miranda Guimardes. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimaríes. 


Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 
(3568) | 


qQuUGA: -SE por mez ou por anno, na ri- 
beira de Abbade, junto ao Freixo, fre- 
guezia de Valbom, uma casa para familia 
decente, com muitos commodos, bonitas vis- 
tas sobre o rio Douro, tanque para lavar e 
agua de bica, e um pequeno jardim. 

— Trata- se na rua de S. Lazaro n.º 379. 


PEER PESE er (3575) 
Obras da nova alfandega à | TVFANOEL Pereira Penna & Cs, *, preci- 


| EDITAL sam contractar para o Brazil, um bom 
o dia 20 do corrente mez, na secretaria |official de tanoeiro, que regule por 30 annos de 
das obras da nova aJfandega, se rece-|idade e tenha boa conducta, para administrar 


berão propostas em carta fechada, para ojuma loja; quem se julgar habilitado e quizer| 
approveitar se, dirija-se aos annunciantes, á| 


Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 


fornecimento dos vidros ' necessarios para as 
janellas dos armazens da direita do novo 
edifício da alfandega, segundo as condições, 
que poderão ser examinadas na mesma secre- 
taria todos os dias-não anhicanos; das 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde 
Porto, 6 de agosto da 1867. |Litterarias, o (8424) 
| fabrica de pinos de cobre e de ferro para 


FP. J. Victoria. 
| “3588 Â 


o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
Porda denota . 


de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica c|. 


praça de Carlos Alberto n.º 132. - - (3230) 


M O. Gadanho, da cidade de Lisboa, 
* declara que desde o dia 25 de julho 
deixou de fazer parte da «Empreza Distração 


Banco União de 1008000 (3557). 


uem a achasse e a queira restituir na' r 
ui pren n.º Bi, receberá boas A içac 454 a 458. Narua das Oliveiras.n.º 48, só 


(3587) Em os  enelAfenttagnitos necessarios. (3473) 


TENDE-SE um casal de cães 
“da Terra Nova. | 

ado corivennia dE ddspárinho Junior, rua| <a 

das Flores: 229, acha-se um annel, Se 


Cima E Muro a: “1928, 
“32 


ALUGA uma, casa quasi nova com 
bons commodos, quintal e boa agua de 
sita na rua da Bouça n.º 20, proximo 
á Ramada Alta. Preço 303000 réis: 


sz. 


rigos, (o que se ignora). À quem justificar| 


“ (591) 


Veste annuncio. 


ATTENÇÃO 


(3518) 
OS carrosn.º* 1 16 e56, sahirá um d'elles 


ANTEIGA ingleza de 1. a qualidade che- * todos os dias da estação da Porta Nova 
gada no dia 6 de agosto, pelo vapor|Ppara a Foz ás 4 e meia horas da manhã, es- 
«Cintra», continua a vender-se na rua de|perando na Foz pelos snrs. passageiros até 


Cedofeita n. “84; a 350 réis cada 459 gram-| que tomem o banho, não ficando responsa- 
mas. o (SDS) vel por falta de algum, logo que estejam os 


- | lugares cheios. 
ALUGAN-SE Oatrosim na rua dos Armazens em Mi- 
pixeis BRiqias, ragaya, ha um armazem da lotação de 60 a 
Di andares com mnito bons commodos,| 70 pipas; desde 0 8, Miguel fica devoluto,| 
da casa n.º 110 da rua de S. João. -Imas aluga-se. desdo já: tracta-se na rua de 


(3567) 
“José Marques Loureiro 


“Falia-se na mesma. 
- (3520) 
UEM quizer alugar, ou comprar uma casa 


BORTIC ULTOR de um andam e Apvprartda, o ga 

E e agua, na rua ormoza n.º* 1 4 e 186;pode 

PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS, õ Corso as 4 horas às 5 da tarde, e e para 
1 


EM a honra de prevenir os seus amigos |tractar na rua de Santo Antonio n.º 
- (9028) 


c freguezes que de hoje em diante” se - 

encarrega da feitura de grandes e pequenos|>>—>— O DA LS AS IIS 

i jardins, aformoseamento de parques e de Ep imp ais cm a Hmpádos 
róvincias,|. 

quintas, dentro da cidade ou nas provincias, À Na nsirbo “de ati! ui Entriptsrão “Goi lex 

cellentes commodos € armação. (3463) 


Santos. 


cm 


a 


nero inglez, ou mixto; pois que acaba de 
contrethr um ajudante, suflicientemente ha-| 4 UEM quizer comprar nminicana dedos 
bilitado com principios do - geometria pfati- Q andares muito bem acabada e pintada 
ca e desenho linear applicados á paisagem. | de verde, situada em S, João da Foz no sitio 
A abundancia, a variedade g a barateza das| denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
plantas em todos os generos que possue olda Luz e que pode acomodar duas familias, 
seu estabelecimento, “como se vê do seu ca- para o que tem as commodidades necessa- 
talogo n.º 3 e com as quaes, púde eprique-l rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
cer os Jprqins que fizer, é mais uma garan- para se tratar do seu ajuste. (2258) 

tia para aquelles que is os seus ser RRTENDA-SE ama morada do calad da 


viços. 
O annunciante aproveita a occasião de |” dous andares com mráioa commodos, 
lembrar aos snrs. sericultores qo possue no | Sita na rua de 5. Lazaro n.º STT, eo 979, 

seu estabelecimento para cima de oitenta mil | do jardim: tracta-se na mesma rua n.º à 
ou com o agente de causas Guilherme Ferrei- 


pés de amoreiras magnificas, e bem desen- 
a da Cunha, morador na rua de Santa Ca- 
volvidas, que estão à sua disposição. ra ) ê 


(3582) tharina. (3397) 
| ENDE-SE a casa n.º” 69 a 73, com tres 
CORRIDA andares na rua do Loureiro. Para tractar 
A Air “ |na rua das Flores n.º 229. . (341 15). 
ça de NJ ENDE-SE uma quinta com fabrica a de 
- Carlos Al-| ?. solla na mesma sita na freguezia de 


berto: n.º| Valbom, denominada a quinta da” Ribeira 
110, sahe [do Abbade; quem: a pretender falle. com Ma- 
todos os|noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1. 
y dias, d ex- (3200) 
epção dos santificados, um carro para a 
Poz. ida ás.G horas da manhã, e volta ás 


Dia nf VE als Saia (O) 1 
SET imã es 


— = e 


> e 


-SE uma casa de dous andares, na 


END 
Wa ireita em Villa Nova de Famalicão. 
t.e meia, o de tarde ás mesmashoras. Pro- Tracto se na mesa villa com o procurar 


priotario Luiz Antonio de Carvalho. . 
| Porto 6 de agosto de 1867. (3586) dor José Ra Rodrigues. RE 


ENDE-SE uma murada casas, sita na 
— Hotel Estophonia “rua de Santo Ildefonso n.º 219 a 328, 


cia a CR 
pelo seu bom serviço e optimos: commo- 


dos, acha-se actualmente muito melhorado, VENDEM-SE tres moradas de" casas no 
podendo receber maior numero de hospedes. 


despezas e por isso espera a concorrencia |lo n.º* 51 e 53; falla-se na rua do Miradou- 
dos seus amigos e freguezes. * (3581) Iro n.º 7, com o seu dono. (3128) 


calçado, vende pelos seguintes preços: | 


ERDEU-SE. uma “nota di deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. É 


LUGASE o ou vetos sea casa de 3 an-| 
“dares, na rua do Bomjardim, com os n.%| 


Miragaya n. o 90, com Joaquim Gomes dos|: 


* passeio das Fontainhas. n.º 68, 69, 72,|. 
O seu proprietario não se tem poupado a(73, ia e 75, o duas na travessa de S. Pau- 
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ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 


Rua dos cego n.º 44 
(2685) 


"Convém saber-se 
BARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento:; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. rip commados. 


(3028) 
ATTEN ÇÃO 
pica. -SE a casa de 3 andares, na tua 
de Cedofeita, com os n.º 149 a 153. 
Quem a pretender, queira dirigir-se á 
rua das Oliveiras n.º 48,a onde se dão todos 
os esclarecimentos necessarios. (3440) 


Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA! 


ane ás pipas e a retalho na rua da 
Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


“ Stearina de superior qualidade - 
DE maior pezo .que outra que por ahi se 
vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º i4, entrada pela Batalha, 


Genebra hollandeza 


ckink vende-se ás caixas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
lha. (2529) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


'A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
gallão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
“Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azoito 
ou licores. 
Garrafas Pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


Doce de E a 


TENDE: SE no recolhimento do Vbrro; 5 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas. (1236) 


“Venda, de propriodado 


pr Es -SE-a quinta denominada-—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra Javradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, ete., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. (297) 


“Venda de quinta 


ENDE-SE a distancia de 5 kilometros uma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afirutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira: 
que se está fazendo, casa para à mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de' 
Balio, logo acima da Ponte de Peilra; faz 
face à estrada, com a frente para o largo de: 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim. 
outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estiio sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões . 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153. (2688) 


PÓS PERSIANOS 


STES pós, posto que sem acção na vida 
do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos— 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos. Os caçadores acharão n'estes pós um 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cães, e as senhoras para os seus 
animaes favoritos. 

Thomaz Keating, como importador origi- 
nal d'este artigo inestimavel, previne o pu-. 
blico de que o successo obtido por estes pós 
tem dado lugar a quealgnem tente enganar, 
compradores vendendo-lhes imitações. Por: 


[isso todos devem ter muito cuidado, e obser. 


var se os pacotes de pós tem o: autographo « de 
Thomaz Keating. 

"Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. (2739) 


Aula de commercio 
JygErHODO «Deplanque» , adoptado. nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendia de com- 
mercio». 
Caligraphia: méliodo Sebastiã y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. e 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419. 
J R. de Azevedo. 
(460) 


ASo 
+ 2 
fi 
4 
.- 


RES ses Eee dee RE 
Nº domingo 11 do corrente festeja-se na 

parochial igreja de Valbom a SENHORA 
DAS NEVES, com missa solemne, Senhor 
exposto, sermão e procissão, sendo a musica 
da capella do snr. Silvestre e orador o reve- 
rendo abbade de S. Nicolau, (anteriormente 
de Gondalães.) Na vespora á noute fogo 


prezo, e no dia arraial e musica regimental, 
(3562) 


SED 8E EE ESPE Ea EEE 


CENTENAS TOSSE RD ES 
NTONIO Emilio Correia de Sá Brandão 
tendo de ausentar-se do Porto por al- 
gum tempo, agradece d'este modo a todas 
as pessoas das suas relações e amisade, o 
favor que lhe fizeram de o procurar por oc: 
casião do fallecimento de sua tia a exc.”” 
sor.* D. Julianna José Brandão, e pede des- 
culpa de o não fazer pessoalmente, protes- 
tando a sua gratidão. = (3514) 
OSE' Pereira Leite o Belizario Pereira Lei- 
te, agradecem por este meio a todos os 
ill.mos é exc.mo snrs. que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura na noute de 28 
de julho, na capella do cemiterio do Prado, 
por alma de sua presada irmã D. Luiza Ama- 
lia Pereira Leite, tributando a todos o seu 
reconhecimento. (3515) 
[SENSE og (e sasoada Ido SEM ar TO CREA OD 
D Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral, 
* Antonio Pereira da Cruz Barreto e Jose 
Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas, que 
assistiram ao responso de sepultura de sua 
presadissima mãi, irmã e sogra, dando-lhes 
por essa occasião as mais inequivocas provas 
de verdadeira amisade, sorvem-se d'este meio 
para tributar a todas o seu profundo reco- 
nhecimento e eterpa gratidão, (3558) 


EDITAL 


Aloysio Augusto de Seabra, bacharel forma- 
do em direito pela Universidade de Coim- 
bra, official da imperial ordem brazileira 
da Rosa, cavalleiro -da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e 
administrador do 3.º bairro por Sua Ma- 
gestade Fidelissima que Deus Guarde etc. 
AÇO saber que em officio da exc.”* cama 

F ra municipal, expedido pela 1.º reparti- 

ção, datado do 27 de julho ultimo, me foi 

communicado o seguinte : — Que achando-se 
ha muito tempo em completo estado deruina, 
ameaçando prejuizo á segurança publica, os 
predios n.º 8 a 20, sitosnas escadas do Ca- 
minho Novo, não obstante haver sido intima- 
do Joaquim da Silva Duarte na qualidade de 
herdeiro em parte, e inventariante dos refe- 
ridos predios, para os fazer apear onde se 
torna necessario ereparar convenientemente; 
em consequencia do que hei porcitades, cha- 
mados e requeridos os herdeiros, ou qual- 
quer pessoa que se julgue com direito aos 
mencionados predios, para, no praso detrinta 
dias, a contar da data do presente edital, 
fazer apear e reparar convenientemente os 
referidos predios, afim de se evitar algum 
sinistro, devendo ficar concluida toda a obra 
no dito praso de trinta dias, pena de ser 
feita pelos operários da exc.”* camara à cus- 
ta dosherdeiros dos indicados predios. E pa- 
ra que chege ao conhecimento dos iuteressa- 
dos, mandei passar o presente. c outros de 
igual theor para serem afixados nos luga- 
res mais publicos. ra má 
- Porto e administração do 3.º bairro, 2 de 
agosto de 1867. E eu José Antonio de Car- 
valho Brandão o subscrevi. 
Aloysio Augusto de Seabra. 
| x (3579) 


ci 

Recepção de capitaes, 
Nº Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebein-se capitaes ao juro de 
4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. E 

Porto, 6 de agosto de 1867, 

Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. | 
(3578) 


Preparo de appellação 


PELO cartorio do escrivão do 'Pribunal da 
Relação do Porto, abaixo declarado, fi- 


cam assignados os segundos trinta dias aos| = 


appellantes Luzia da Silva Nunes, viuva, € 
sua filha e genro Joana Maria Nunes e ma- 
rido João José de Pinho, do lugar da Car- 
doza, da fréguezia do Vallega, para fazerem 
o competente preparo nos autos civeis de li- 
bello ordinario, vindos por recurso de appel- 
lação de ante o juizo de direito da comarca de 
Ovar, e em que são appellados Joaquim Jo- 
sé dos Reis, mulher e outros: isto com a pe- 
na de ser julgada deserta e não seguida a 
appellação, tudo na conformidade da lei, 
Porto, 5 de agosto de 1867. 
O escrivão, 
Jost de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. 
€ (3577) 
no José dos Santos, viuvo, da 
freguezia de Villa Chã, comarca de Oli- 
veira de Azemeis, ora residente n'esta cida- 
de, revogou a procuração “que dera a João 
Manoel Gonçalves Guimarães, negociante e 
morador na praça do Anjo, para promover 
a habilitação do annunciante.como herdeiro 
de seu filho Gaspar José dos Santos e para 
outros fins por instrumento publico em que 
constiluira seu bastante procurador a' José 
Luiz Fernandes, morador na rua da Boa- 
vista; e por isso faz publica essa revogação 
para que ninguem contracte com aquelle João 
Manoel Gonçalves Guimarães sobre negocios 
ue respeitem ao annunciante, nem aos bens 
a herança do dito seu filho, sob pena de nul- 
lidade. ge o : 
Porto 6 de agosto de 1867, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


- Vende-se ou aluga-se 


“é dd Ape sAR-. E 
ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 


(8576) 


Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
“para numerosa familia, grando quintal todo 


de | pessoa. 


O «Jornal do Porto» n.º 152, appareceu um an- 
nuncio no qual Antonio Dias Leite “Nm que, 
ninguem compre ou contrate com og herdeiros de 
José Pereira da Costa. O annunciante tão atribulada 
mostra ter a consciencia que até de si proprio previ- 
nas contrario diria—com a herdeira filha do falle- 
cido. 
E” para notar que, passado um mez em que o 
cadaver está coberto de terra, ao annunciante ainda 
lhe dure a atribulação que o afumentou, não sendo 


menos para notar que no dia em que aquelle que || 


serviu para o fazer legatario da terça, estava ainda 
exúlando o ultimo suspiro com sua filha á cabeceira 
de seu leito de dôr administrando-lhe soccorros, 
entrasse o annunciante com o desempeno que lhe é 
peculiar dizendo: que se apresentava para abrir o 
testamento (que para prevenir tinha em seu poder, 
tendo por si sido feita a copia, e por si esta entregue 
a quem o escreveu) e pouco depois da sua retirada, 
entrasse o regedor com cabos de policia dizendo— 
aqui em nada se mexe, Aqui ficam os cabos de policia 
de sentinella até que venha ordem do snr, adminis- 
trador-—em que diga o que se ha-de fazer pois me 
constou que já se roubaram uns santos! Quem 
ordenaria ao digno regedor esta diligencia? Pela 
minha parte digo que foi o annunciante, e nem podia 
sor outra pesson, porque bem se via a profunda dôr 
de que estava possuido quando entrou acompanhado 
do testamento que-só se importou com a imaginaria 
fulta dos santos e não com o afilictivo estado do 
moribundo, entendendo lá para si que só ficavam os 
demonios que não tinham permittido a conclusão 
do inventário em vida do fallecido para que ludibri- 
ando-o a ello ancião de 96 annos de idade quasi 
totalmente surdo, e facil por tanto de se deixar 
ludibriar melhor podesse lançar mão do resto do que 
ainda possuia! Foi realmente pena que de nada 
valessem os seus rogos tanto aos dignos juizes como 
ao escrivão para a prompta conclusão do inventario 
d'aquelle desvalido ancião—no seu dizer —- que com 
o maior desinteresse protegia —que dizia está mor- 
rendo de fome ! tendo elle um rendimento liquido 
superior a 600 réis, diarios,só para si e uma rapariga 

ue o sorvia não pagando renda de casa e não 
allando nos juros do dinheiro que possuia e que o 
annunciante melhor sabe aonde parava—o que nos 
confirma esse desinteresse a fonte d'onde dimanou 
o testamento, e o facto da terça. Descance pois o 
innocente que a herdeira ainda não está tão preci- 
sada que se desfaça já dos bens que herda de seu 


fallecido pae. 
4. O. Pinto. ' 
(Segue-se o reconhecimento). - (3509) 


Nº dia 28 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dos tribunaes das audien- 
cias, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes:—Na comarca do Por- 
to, freguezia de Valladares. —Uma proprie- 
dade de casas terreas, sita no lugar de Pe- 
nouços, com sua cortinha de terra lavradia, 
com arvores de fructa e ramada, composta 
de dous prásos, sendo um fateuzim e outro 
de vidas; confronta do nascente com proprie- 
dade do exequente, do norte com o caminho 
publico, e do poente com os herdeiros de 
José Marques de Oliveira e Manoel Alves de 


Castro e outros: avaliada livre das pensões | - 


e dominios de 10—um e 40-—um, na quan- 
tia de 3805000 réis: isto por execução que 
pelo juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Soeiro, promove Francisco José 
Silveira, d'esta cidade, contra Emilia Do- 
mingues Nogueira, da freguezia de Vallada- 
res. E' escrivão do juizo da praça Santos 
Lima. 
| O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3572) 
JoÃo do Rio Junior e seu irmão Antonio 
Lopes do Rio, d'esta cidade, constando- 
lhes que sua mãi D. Maria Rita Joaquina 


Rios, viuva, tracta de alienar'as proprieda- 


des que possue, previnem o publico *de que 


PERDA 


ERDEU-SE na noute do dia 5 do cor- 
rente, desde a rua de Cedofeita á de 
Torrinha; parte de uma cadeia de ouro com 
um sinete branco. Pede-se à pessoa que a 
achasse o favor de entregal-a na rua da 


Torrinha n.º 174, que será bem gratificada. 
(3564) 


Pozzolana dos Açores 
o era José Pereira Figueiredo, Rebo- 
leira n.º 7, continua com o seu antigo 


deposito d'este material para argamassas|. 


hidraulicas ao preço de 65000 réis o metro 
cubico para maiores porções, que regula a 
100 réis por 14,688 killos, bem como tem 
cimento—Portland—embarricado, e se en- 
carrega da remessa de quaesquer porções que 
directamente lhe sejam pedidas. (3560) 


JJ. € ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


e que recebeu de Allemanha um 
variado sortido de oleados para differentes 
uzos em todasas larguras, a fingir diferentes 
madeiras sem ornato algum, assim como tem 
com ramagens, e dourados etc. Preços com- 
modos. o A (3561) 


«Vendas de boas propriedades 

Uso quizer comprar uma boa quinta com 

casa nobre e em grande parte murada, 
situada em Leça do Balio, proximo á estrada 
de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio 
da Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual 
dará todos os esclarecimentos e recebe pro- 
postas. O mesmo está encarregado da venda 
de uns bons foros com grandes laudemios e 


com a obrigação de serem pagos n'esta cidade. 
- (3130) 


Grande leilão 


Da mobilia que pertenceu ao fallecido snr. 
J. A. Methwen emprezario que foi da 
fabrica do gaz no Ouro. 

Na estrada da Foz ao Gazometro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta e sexta-feira 8 e 9 do corren- 

te, pelas 10 horas da manhã, haverá 
leilão de diversos moveis. alguns com esto- 
fo, tapetes, cortinados, camas de ferro, lou- 
ças, crystaes, objectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 
na agencia de leilões de Jorge Shaw, travessa 
da Trindade n.º 13, do dia 5 em diante. 
Tudo será arrematado pelo maior preço 
que se possa obter. (3507) 


CRIADO | 


RECISA-SE um para todo o serviço de 
uma casa, e para tractar de um cavallo: 
justa se na rua do Ferreira Borges n.º 25. 


(3529) 
PERDEU-SE 


M album para retratos, dentro de uma 
sacca, no domingo; quem o achasse e o 
queira restituir o fará na rua dos Clerigos n.º 
72, aonde receberá alviçaras. (3539) 


“Annuncio conveniente 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 
2% n.º 377, se tracta de todos os negocios 


“ . . , o ) . 
no juizo de direito da 1.º vara d'esta cida-|tendentes ás conservatorias, por um preço 


de, escrivão Reis, se acha pelos annunciantes | modico. - 
intentada acção de prodigalidade contraa|———— a MARE. 
dita sua mãi; e para que de futuro se não | ÂÃ PREND IZ | 

possa allegar ignorancia, se faz o presente | tê: 


annuncio para os efeitos legaes. 
Porto, 5 de agosto de 1867. 
“ dJotodo Rio Junior, 
Antonio Lopes do Rio. 
(Segue-se o reconhecimento.) (3570) 


RE senhora professora de piano, canto e 
muito prendada acceita o lugar de mestra 
em alguma casa particular n'esta' cidade ou| 


fóra d'ella: para tractar rua do Sol n.º 200, 
| (3565) 


(2750) 


TOMA-SE um bem abonado na officina do 

d ourives José Purtira Mortais. | 
“Largo de 5. Pedro de Mivagaya n.º 7. 

DER IR RS (O 


JOÃO JOSE! DE SOUSA 
“175, RUA DAS FLORES, 177 
CABA de receber um sortimento de mar- 


roquins proprios para estofos e forros de 
carruagens, assim como carneiras inglezas de 


Rr a uma quinta na freguezia de|todas as côres, muito boas para encaderna- 
Oliveira do Douro, proximo d'esta cida-| ções; chagrins sortidos e camurças france- 


de, n'um dos mais lindos sitios d'aquella|Zas. 


freguezia e com extensas vistas. Compõe-se 
de terras lavradias e de matto, lameiros, 
ramadas e arvores de fructa, agua de bica 
e de nora, casas, córtes, eira etc. 


Quem a pretender dirija-se ao snr. Mar-| 


ques, encadernador na rua do Sol n.º 77. 


(3563) 


e 


. FALLENCIA DE 
JOAO DE SOUZA PAUPERIO 
A LUGA-SE desde o S. Miguel do corren- 

te anno até igual dia do seguinte, uma 
morada de casas sita na rua Formoza n.º” 
94 o 96, a qual consta de dous andares,eira, 
moinho de moer cereaes a vapor e forno, e 
que pertencem à massa fallida de João de 
Souza Pauperio; quem a pretender falle com 
Florindo José Teixeira de Carvalho, nego- 


ciante d'esta cidade, e curador da mesma] — 


massa, na rua de D. Pedro n.º 12. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(3465) 


MOUROUS Fréres fazem publico, que 

passaram a sua casa de commercio, es- 
tabelecida na rua do Almada n.º 151, d'es- 
ta cidade, a seu antigo gerente o snr. Ma- 
noel Justino de Azevedo, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo d'este senhor des- 
de 30 de junho proximo passado. 

Continua o mesmo snr. Azevedo a ser o 
nosso unico agente n'esta cidade, em todos 
os negocios de commissão e consignação, fi- 
cando munido de nossa procuração para le- 
galmente intervir e nos representar em tudo 
quanto seja preciso. 


— . 


Amourous Fréres. 
Manoel Justino de Azevedo, suecessor 
de Amourous Fréres, mudou seus escripto- 
rios da rua do Almada n.º 151 para a praça 
de D, Pedro n.º 124, 1.º andar. (3543) 


y para fazer qualquer escripturação com-— 


mércial, ou mesmo para cobrador de dinbei-| 


ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 

(1460) 
UEM precisar de uma mestra para casa 
ou collegio, dirija-se á rua do Sol n.º 


a 


(2798) 
O preço convida 
| pesa dog-cart e guarnições para 0 ca- 


vallo. Póde vêr-se na Torrinha n.º 21. 
(3500) 


CAVALLOS DE TIRO 
(eras na estação da Companhia 

Viação Portuense no Porto. Rua de 5. 
Lazaro n.º 419. (3506) 


VENDEM-SE 


CÇÕES da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez. . 
248-—RUA DO ALMADA - 248 

-(3475) 


Papeis pintados para 
forrar salas 
o cortinas bordadas, 


= moveis estofados, camas de ferro, col- 
'xões, etc. Bom sortimento. | 


José Augusto Wendal Jo 


Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


Calçado de Lisboa | 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
ERR DI code ultimamente grande porção 
de botas de duraque pretas e de côres, 
com elastico, para senhora a 15000 réis. 
Ditas guarnecidas no peito do pé—15050 
réis. “a 
— Ditas de cordovão preto—15200 réis. 
Ditas de camurça —15400 réis. 
Ditas 4 Prim—18600 réis. 
Tambem ha grande porção para creança, 
que vende muito barato. 7 
Sapatos de borracha para homem a 450 
e para senhora 360 réis. (2396) 
Deposito de relogios | 
300 José de Faria, 


de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 


| D ipi de lhe havermos dirigido a nossa carta de 18 de julho proximo passado, a 


“|dade, rua de Ferreira Borges n.º 19. 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento 


rua 


JRBANO 
à Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios |* 28—Por to. 


CHAPELARIA A VAPOR 


EXTRACTO DE UMA CARTA RECEBIDA 


PARIZ 2 DE AGOSTO DE 1867. 
Hm snr, F. A. da Costa Braga—Porto. 


qual confirmamos, recebemos seu telegramma assim concebido: 

«Pergunto se Maia e Silva & C.º, do Porto, tem chapéus expostos na exposição — 
Responda já-—Costa Braga.» —Em virtude do que demos os passos necessarios e eis a res- 
posta que lhe démos telegraphicamente: bo 
«Maia e Silva tem chapéus expostos; não são premiados.» 

Para obter a informação que v. s.* nos pediu dirigimo-nos à commissão portugue- 


za que nos disse o seguinte: 

- —Não ha senão uma casa do Porto com o nome de Maia e Silva—Rua de Santo 
Antonio, 72 e 73, que seja expositora. Esta casa está estabelecida desde 1848, trabalha 
mechanicamente e occupa um certo numero de operarios. Enviou para a exposição 80 cha- 
péus; e não podendo, naturalmente, serem todos expostos, foi só uma parte. O jury viu 
e examinou, mas não lhe concedeu medalha alguma. ç. É 

O snr. Palha de Lacerda, presidente da commissão portugueza, acha injusto que 
ossnrs. Maia e Silva não tenhám obtido uma recompensa, e tenciona reunir de novo 0 
jury, afim de que elle examine outra vez a fabricação dos snrs. Maia e Silva, e de fazer, 
se possivel fôr, com que lhes seja concedida uma distineção. | 

Eis o que eu pude saber a respeito dos snrs. Maia e Silva. 

Em quanto a v. s.º, o seu nome foi impresso no catalogo official em lugar de 
Freire & Costa, e foz-so uma proclamação official para que o seu nome PF. A, Costa Bra- 
ga seja gravado na medalha que lhe foi concedida. Como as medalhas ainda nao estão 
pp nem gravadas, é muito de-crer que a reclamação terá o resultado que se deseja. |. 

ou ? Ú 
De v. s.* etc., etc. 
É D. Clermont d& €.º | 
: (3583) 


" -COLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL 


PORTO 


O directores, Alexandre Grant e A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram reunir os 
seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 
moral e “intellectual de seus alumnos. | o 

O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 
quinta de JESUS reune todas as condições hygienicas em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a efeito tudo quanto na/ 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 
aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, à hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimenticio, disciplina, boa ordem, 
etc. à Ú 
Os programmas acham-se desde já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do 
Bomjardim 190. | (3307) 


Modelos elegantes 
APAS de senhora. Rua de D, Pedro EA o 
( 


" Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, 
pr-2 d- 650 até 15000 réis. (2053) 


sm mm m 


" ALUGANM-SE 
É) 


2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 

sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 

Tracta-se na mesma casa. (3251) 


ALUGA-SE 


“A casan.* 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. | (2926) 


Traspassa-se ou vende-se 
ESDE já a preços commodos a armação, 
utensilios, c diversos generos do estabe- 

lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 

n.º 26 e 28, isto por força maior que obriga 


3 Ed G. JOZEAU, rARMACEUTICO > 
54 425, boulevard Magenta, cm AR 


Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 1840, à re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LONDRES, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facil e agradavel de todas as molestias contagiosas. 
Os doentes tomio-o sem repugnancia e achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia.—A firma e a 
marca de Fabrica podem-só garantil-6 das imitações frau- 
dulentas. Acha-se em todas às Pbarmacias do Universo. 


“Deposito no Porto, pharmacia de Werreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77; e Albano 
Andrade, praça de D. Pedro, 96. (70) 


“Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA-—35 
Esquina do Carregal 

ACABA de receber de Londres grande 
kd, sortimento de corpinhos de cambraia 
bordados, gollas, e gollas e punhos bordados, 
tudo no ultimo gosto e por preços baratos; 
chitas largas a 90 réis; cassas adamascadas 
para cortinas; cortinas bordadas desde réis 
15800 o par; chailes que eram de 83000 réis| 
a 35600 réis !! ditos a 25500 réis; bretanhas 
de linho k- 190 réis o metro e muitos mais 
preços; grande. sortimento de lênços de linho ia ) 
desde 70 réis para cima; peitos de bretanha| “4 dono a dar este passo: (3527) 
para camisas; guarda-soes brancos para se- 
nhora a 950 réis; ditos para homem a 18600 di ALUGAN-SE 

réis; saias á Imperatriz a, 14800 e 25250] "M Villa Nova de Gaya a casa c quinta 
réis; fazendas de lã c muitos artigos da moda| K4 qo Castello: para informações com Tho- 
que vende por preços de barateiro sem com-| maz Bowden, rua de S. Francisco n.º 21 , OU 
petidor. (3426) | na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 
- No largo de S. Domingos n.º 80 | da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a 
MOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre-| 98 rua Central, uma casa grande com co- 
“3 dial até 40 contos. | (29929) cheira, quintal e terraço. (2965) 


- Venda de quinta. ATTENÇÃO 
NDE-SE a linda quinta toda ajardina-| a LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
y da, com optima casa à ingleza Fo; A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
de jardim e bom pomar, com cocheira, ca-| tender falle na mesma todos os dias das 10 
vallariça, adega, etc., Fita no lugar del horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 
Penouços, freguezia de Valladares, muito) DD 2 Ms vs E 
proximo da estação do caminho de ferro. 8» ARA ALU GAR 
Para venda e esclarecimentos acha-se en- á | 
casan.º 30 a 34 na rua de S. João 
Novo, com armazem e muitos commo- 


carregado o snr. Antonio Monteiro dos San- 

tos Nogueira, morador junto à dita estação E 
os para familia; tracta so na rua das Oli- 

veiras n.º 46. (3422). 


de Valladares, ou no seu escriptorio na ci- 
(3404) mo estabelecimento de papel mo 


INSCRIPÇÕES | Totti eomtado * 
ARHO SOBRINHO & (6.2 INHO velho engarrafado, por almude, 153000— 


dito por garrafa, 500 réis. 
N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualgner encommenda encaixotada. 
(2247) 


"Não pode haver mais 


+ 


barato e tão bom 
NENHOS puros do Douro sem confeição 
* que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim. como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,a0 pé do Assento. (2357) 


FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


OMPRAM e vendem inscripções de assen- 
“? tamento e coupons, acçoes de todos os 


FE EEE na a dl nd (2985) 

 DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro nº 128, 
(2978) 


CHA PRETO . 


Dº superior qualidade e aromatisado; ven- 
“de-se a 750 réis por 459 grammas; na 
(3090) 


e rewol- 


dos Inglezes n.º 32. 


o (2614) | VARAS 

Carvão miudo de 12 qualidade — - | ambos os po 
“DE NEW-CASTLE | 
ENDE-SE a bordo do «Nathalie». Para 


tubal, o novo, baia 


pos bd + 


Dublin, Belfast e Glasgow 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


carga prompta, 


maior pute H car 


O vapor inglez— 
CINTRA —, ia 
dante W. Lamb, sahe 
ató o dia 11 do corren- 
te mez de agosto. 


Liverpool 


a q Alex, Miller & C.*, rua das Tg- 
- — (9209) 


O vapor inglez— 
: —, CA= 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui de Glas- 
Egow, em poucos dias 
para sabir no princi- 


a ca a - Tea + a 
PRER  pa s  SRES Epa io? 
»se Ps - O as Job 


pio do corrente mez. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
(8496) * 


Hull 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL — capi- 
“tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz. 
uem quizer carregar dirija-sé aos agentes 


(8277) 


=”, , 


Alex. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 78, 


Donos em Hull, B. B, Mason. 


" Londres 


À escuna prussiana—LEO—, de 
101 tonelladas, classificada 3/; !/, Ve- 
ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 
cos dias por ter a maior parte da 
(3437) 


Londres 
À escuna prussiana—TRIENTJE 


— de 107 tonelladas, classificada 3/; 
? 1/ Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 


sahe por estes 10 dias por ter a 
a prompta. | (3224) 


ull & Lei 


- - = 


À escuna prussiana —“ENGELI- 
NA—, de 70 tonclladas, classificada 
em Veritas 3/, 1, capitão C. D 
Loeis, sahe até o fim do corrente 


* Cork o Waterford | 


- A escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.:—capitão H. L. Hin- 
tye, está prompta para receber car- 
= gae sahe com brevidade. | 

DA (2937) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49, 
Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
j e A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. x 
- Agentes— Alexandre Miller & C.*, 
ruá dos Inglezes n.º 73. Ass (2912) 
Hamburgo 
O navio prussiano—HOFEFNUNG, 
— capitão M. J. Otten, sahe até 28 
»” do corrente, 


ptrfdes: Dh. Mathias Feuerheerd Junio, 
& €.º 99 rua de Bellomonte. (3580) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera — NOVA FAMA 2º — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
= passageiros. . 

Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO . 

| A galera—TENTADORA— ca- 
Mw pitão Emigdio José de Oliveira, estã 
ea” fretada para sahir com a carga que 
ts» tem engajada no dial5 de agosto. 
Os snrs. passageiros qué se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, rua de 8. João n.º 8. 

(2651) 


Precisa-se de um facultativo. . 
RIO DE JANEIRO 

“A galera AFRICA — acha-se 
prompta a seguir vingem. Roga-se 
“aos enrs. carregadores mandem os 
Esso seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
rs virem realisar suas passagens até ao dia 
9 de agosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 


— BAHIA Ci dba 
A barca—DOURO— acha-se prom- 
pta a seguir viagem.Roga-se aos snrs. 
ores mandem os sens conhe- 


PARÁ. 

A barca— ADELAIDE — acha-se 
prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos Bnrs. carregadores mandem os 
seus conhecimentos € nos snrs. pas- 


sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 


criptorio dos caixas Leite & Rocha, S. João Novo 
n.º 34, (2600) 


Rio de Janeiro 

À barca—TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
o ga prompta. ee 

Pura a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-so 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


“| Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 


José Maria Viegas, na rua de 8. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto, DME. 04 (3121) 


Rio de Janeiro 

A barea— VENCEDORA — vai 
! À sahir com brevidade. Recebe cara e 
Ra passageiros a pagar neste ou n'a- 
Rs quelle porto. Oferece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos, Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos. Ferros Velhos.) (2787) 


« > 

Rio de Janeiro 
: A barca—SILVA— vai sahir 
AAA com brevidade. Este navio é de 2.º 
BRA) viagem, pregado e forrado de cobre. 

o - Recebe carga e passageiros a 
pagar neste ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Corrcio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos.” . 

À | (3390) 


Rio de Janeiro 
A sahir com muita brevidade a 
nova barca—SOCIAL —,por ter parte 
* do seu carregamento prompto. Para o 


restante é para passageiros,aos quaes - 


77, em carta fechada com as iniciaes L.M.T. 


| TE, (3380) 


PRECISA-SE de um rapaz com dous a tres 
annos de pratica de loja de ferragens, e ingl bo | 
para ir para Coimbra. Obem “estiver nas| mentos pára relojoeiros, | 
circumstancias dirija-se á rua das Congostas|  Recc 

n.º 88-—Porto, (3914) Iquer peças especiaes. 


arborisado, boa e abundante agua de poço son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 


canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 4s 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


Caixas de musica de preços e tamanhos: 


variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forgeci- 


” 


(2132) 


a 


o 


ajd 


Pipas vazias para alugar| X 


e tambem encommendas de quaes-| 


oferece o melhor tractamento cexcellentes commodos, 
tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 
n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
(3269) 


“tratar com Antonio Pinto de Bessa, rua 
lo Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6 
(3552) 


- Pernambuco | 
| .O brigue—'TRIUMPHO-—, vai " 
sahir sem demora. Recebe carga e de 5. Domingos n.º 22 D. 
; passageiros a pagar neste ou n'u- |" 777. | 
4 nel porto; dk Dom RREO Le Responsavel M. 8. Carqueja 
ce oxcellentes commodos. 'Tracta-se com Jon-| 7425 JAP AN RR 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


7 o of Ce 1 NA=- 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 im Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa e EQ Se) A ed 
: (9480) 1 Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2497) |Pherena nº 87, 


na q a 


